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Depois de falarem grosso, 
cada qual de seu lado, a 
prefeita Micarla de Sousa 
e o presidente da Femurn, 
Benes Leocádio, sinalizam 
para consenso sobre ICMS.

Segundo a polícia, os dois rapazes 
executados ontem foram vítimas do 
mesmo grupo de encapuzados que no dia 
11 passado assassinou quatro jovens em 
Santo Antônio do Potengi.

Apesar dos apelos da 
Saúde Pública, foliões não 
temem gripe suína no 
Carnatal.

O Ibama reconheceu erro na multa de R$ 135 mil ao 
agricultor José Lucas da Silva, por caçar arribaçãs. Reduziu a 
punição em 50%. Agora o rapaz terá de pagar “só” 67,5 mil.

Pacientes que buscam 
hospitais da rede privada 
também sofrem com a 
demora no atendimento.

Operações de busca 
e apreensão atingem 
governador do DF.

Após o grito, 
a fala fi na 

Sem medo 
de ser feliz

Rolinha de luxo

É privado, mas 
parece público

Arruda sob 
investigação
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Pequenos detalhes 
que fazem a 
diferença, as 
bijuterias fascinam 
mulheres de todas as 
idades.

Os americanos que 
lotaram o Machadão 
nos últimos jogos 
hoje torcem de casa. 
A equipe joga 
sua sorte na Série 
B, em Fortaleza,  
contra o Ceará. 
É a partida mais 
importante do ano.

O ABC  encerrou 
sua participação na 
Série B de forma 
melancólica. Perdeu 
para o Bragantino 
por 1 a 0 e fechou 
a competição na 
lanterna. Apenas 460 
torcedores foram ao 
Frasqueirão.
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A DESPEDIDA DO ABC da Sé-
rie B, ontem à noite, no desabafo 
dos poucos torcedores que presti-
giaram o jogo contra do Braganti-
no (SP), foi um triste fi m para um 
clube que agora precisa investir na 
recuperação de sua imagem e fu-
tebol. O alvinegro perdeu por 1 a 
0, com gol sofrido no fi m do pri-
meiro tempo, despedindo-se no 
mesmo descompasso que marcou 
o ano da equipe. 

Os 460 pagantes que se dis-
puseram a ir ao Frasqueirão 
compartilhavam um misto de 
resignação e indignação com a 
situação do time e de sua queda 
à terceira divisão do Brasileiro.

“O sentimento é de tristeza, 
principalmente. Acredito que a 
campanha do ABC vinha errada 
desde a fi nal do Estadual. O time 
não correspondia às expectativas 
de uma Série B”, explicou o torce-
dor Valderi Ferreira, 40 anos.

Para ele, o momento agora é 
de recomeçar e aproveitar a pas-
sagem pela Série C para corrigir 
o necessário. “Espero que o ABC 
retorne à Série B como campeão. 
É com isso que nós, torcedores, 
contamos nesse momento”, disse.

Entre a frasqueira, o senti-
mento era, sobretudo, de revol-
ta com a diretoria do alvinegro, 
tida por muitos como a principal 
responsável pela queda do time. 

“A torcida do ABC está in-
dignada com esta gestão atual. 
A mudança, acredito, tem que 

começar especialmente na di-
reção. Judas Tadeu é o princi-
pal responsável pelo que agora 
acontece com o time”, afi rmou o 
torcedor Romildo Marques, 18, 
que erguia, juntamente com ou-
tros torcedores, uma faixa que 
expressava a indignação deles: 
“Tadeu, dê um presente de Natal 
ao ABC: Vá embora!”.

Para o conselheiro e torcedor 
Fábio Lima, 42, uma reestrutu-
ração profunda parece ser a saí-
da. Uma mudança que, segundo 
ele, deve começar de imediato 
para garantir um eventual retor-
no à Segundona.

“Na minha opinião, tudo co-
meça com uma reestruturação. 
O ABC precisa ser reformata-
do, para que possa retomar seu 
rumo”, afi rmou.

Fábio Lima acredita, como 
outros torcedores, que a fragi-
lidade do time derivou de uma 
aposta equivocada. “O principal 
erro foi apostar numa estrutu-
ra que, no fi m do Estadual, de-
monstrava não ter fôlego para 
uma disputa como a da Série B”, 
explicou logo após o ABC sofrer 
o gol marcado por Danilo Bue-
no, em cobrança de falta.

Para alguns, no entanto, mes-
mo com a despedida da Segun-
dona, resta torcer, como José 
Edilson, 45, por uma recupera-
ção. “O verdadeiro torcedor não 
deve perder as esperanças no 
ABC. Acredito, vindo de uma fa-
mília de outros dez irmãos igual-
mente abecedistas, que precisa-
mos apoiar o Mais Querido neste 
momento difícil”, afi rmou.

Folhapress - As chuvas que 
castigam o Rio Grande do Sul 
há cerca de um mês já pro-
vocaram prejuízos de R$ 3,5 
bilhões ao Estado, segundo 
cálculos do governo. As infor-
mações são da Agência Brasil. 

A comitiva formada por 
ministros e representantes da 
Casa Civil e dos ministérios 
dos Transportes e da Integra-
ção Nacional que sobrevoará 
hoje as regiões mais atingidas 
vai encontrar um estado mo-
bilizado. Até agora, 81 muni-
cípios decretaram estado de 
emergência, informa a Defesa 
Civil estadual. Ao todo, 21 mil 
pessoas saíram de suas casas. 

A previsão da meteorolo-
gia para a noite de ontem e 
manhã de hoje é de mais pan-
cadas de chuva, moderadas e 

fortes, acompanhadas de tro-
voadas e rajadas de vento em 
áreas isoladas. A Defesa Civil 
informou que fará a retirada 
dos moradores de Porto Ale-
gre nas áreas ribeirinhas caso 
o nível do rio Guaíba suba. 

De acordo com o subchefe 
da Defesa Civil estadual, coro-
nel Joel Prates Pedroso, a pre-
ocupação é maior nos municí-
pios de Três de Maio, Quaraí, 
Rosário do Sul e Alegrete.  

O Comitê de Ação Soli-
dária pede doações de itens 
de limpeza. Segundo a pre-
sidente do comitê, Tarsi-
la Crusius, a central de do-
ações estará de plantão das 
9h às 18h, no fim de sema-
na, para receber as doações. 
O telefone para informações 
é (0xx51) 3212-4678. 

Agência Brasil, Brasília - Em 
21 dias, mais de 345 mil contri-
buintes manifestaram interesse 
em renegociar as dívidas com 
a União. Segundo balanço di-
vulgado ontem pela Receita Fe-
deral, 829.251 pessoas físicas 
e jurídicas fi zeram o pedido de 
adesão. Desse total, 434.288 já 
pagaram a primeira prestação, 
condição necessária para que o 
parcelamento seja confi rmado.

O balanço mostra que o nú-
mero de adesões praticamente 
dobrou em novembro. No início 
do mês, 484 mil contribuintes 
haviam pedido a renegociação 
e 347 mil tinham quitado a pri-
meira parcela. O prazo de ade-
são acaba na segunda-feira.

Desde 17 de agosto, pessoas 
físicas e jurídicas podem reque-
rer o parcelamento tanto das dí-

vidas em tributos com a Receita 
Federal como dos débitos inscri-
tos na Dívida Ativa da União. A 
adesão deve ser feita por meio 
da página da Receita ou da Pro-
curadoria-Geral da Fazenda Na-
cional (PGFN) na internet, nos 
endereços www.receita.fazenda.

gov.br ou www.pgfn.fazenda.
gov.br. As dívidas vencidas até 
30 de novembro do ano passa-
do poderão ser parceladas em 
até 180 meses (15 anos). O be-
nefício também abrange contri-
buintes que já tinham aderido 

a iniciativas como o Programa 
de Recuperação Fiscal (Refi s), 
o Parcelamento Especial (Paes) 
e o Parcelamento Excepcional 
(Paex). A renegociação, no en-
tanto, não abrange os débitos do 
Simples Nacional.

Os débitos relativos aos cré-

ditos do Imposto sobre Produtos 
Industrializados (IPI) cobrado 
sobre matérias-primas também 
poderão ser parcelados. As dívi-
das relativas ao crédito-prêmio 
do IPI são objeto de outro parce-
lamento. Antigo mecanismo de 

incentivo às exportações, o cré-
dito-prêmio deixou de vigorar 
em 1990, mas várias empresas 
conseguiram, na Justiça, abater 
o benefício no pagamento de 
impostos depois dessa data. Em 
agosto, o STF decidiu que o cré-
dito-prêmio perdeu a validade 
em 1º de janeiro de 1991.

O parcelamento foi incluí-
do pelo Congresso Nacional na 
Medida Provisória (MP) 449. 
Editada em dezembro do ano 
passado e aprovada em maio, a 
MP originalmente previa ape-
nas o perdão das dívidas de até 
R$ 10 mil com a União ven-
cidas até 31 de dezembro de 
2002 e a renegociação de dé-
bitos nessa mesma faixa venci-
das entre 2003 e 2005. Mas os 
parlamentares estenderam o 
parcelamento.

Folhapress - Uma agência de 
notícias russa informou que 22 
pessoas morreram e dezenas fi ca-
ram feridas no descarrilamento de 
um trem de passageiros que ia de 
Moscou para São Petersburgo. 

A empresa estatal de transpor-
te ferroviário informou que o des-
carrilamento pode ter sido cau-
sado por uma sabotagem, mas já 
também relatos de que houve falta 
de energia elétrica na região. 

A agência Itar-Tass citou um 
funcionário não identifi cado dos 
serviços de emergência dizen-
do que 22 pessoas morreram e 

55 fi caram feridas no acidente. A 
agência Ria Novosti informou que 
o número foi de 21, também ci-
tando autoridades de emergência. 

O trem de número 166, o 
Nevsky Express, saiu da estação 
de Leningradsky, em Moscou, 
às 19h (14h em Brasília) e sua 
chegada a São Petersburgo esta-
va prevista para as 23h30 locais. 
Um porta-voz da rede ferroviá-
ria informou que quatro vagões 
descarrilaram às 21h34 (16h34 
em Brasília). 

Dois aviões do ministério de 
Situações de Emergência com 

equipamentos, um hospital de 
campanha e vários socorristas, 
médicos e policiais foram envia-
dos ao local. 

Autoridades disseram que até 
quatro vagões do trem saíram 
dos trilhos em uma área entre as 
Províncias de Novgorod e Tver. 

A empresa Russian Railways 
informou que a causa do descar-
rilamento ainda não foi determi-
nada, mas que havia a possibili-
dade de uma sabotagem, o que 
poderia signifi car uma bomba 
ou outra ação. 

“Um buraco de bomba de 

um metro de diâmetro foi des-
coberto próximo à linha ferrovi-
ária e testemunhas afi rmam ter 
visto um forte clarão antes do 
acidente [...] o que aponta para 
um atentado”, informa a Itar-
Tass. Mas a agência destaca que 
não há confi rmação ofi cial. 

A explosão de uma bomba na 
mesma linha, em 2007, levou ao 
descarrilamento de um trem de 
passageiros e feriu 27 pessoas. 
A linha entre a capital da Rússia 
e a segunda cidade do país tem 
grande movimento e seus trens 
são geralmente lotados.

Os usuários dos serviços da 
Companhia de Águas e Esgotos 
do Rio Grande do Norte (Caern) 
podem, pelas suas contas men-
sais, doar recursos ao Hospital 
Infantil Varela Santiago, unida-
de de referência no tratamento 
de doenças como câncer e AIDS.

Os clientes da Caern estão 
recebendo, junto com as fatu-
ras para dezembro, formulários 
de adesão à campanha. O cliente 
informa o nome, o CPF, o RG e o 
valor da doação, a partir de R$ 
1. A fi cha pode ser entregue aos 
leituristas da Caern, nos escritó-

rios da companhia ou nos pos-
tos autorizados, no ato do paga-
mento. 

O dinheiro arrecadado com 
as doações será depositado em 
uma conta do Varela Santiago, 
criada especifi camente para a 
campanha.  Os valores serão di-
vulgados mensalmente, em co-
municados à imprensa. 

Para o diretor superinten-
dente do hospital, Paulo Xavier, 
“a grande redenção do Varela 
Santiago serão essas doações”. 
De acordo com a Caern, existem 
565 mil ligações ativas no RN.

Triste partida

| SOLIDARIEDADE |

Clientes da Caern podem 
ajudar hospital Varela Santiago

| CALAMIDADE |

Chuva deixa prejuízo de 
R$ 3,5 bi no Rio Grande do Sul

| DÍVIDAS-UNIÃO |

| RÚSSIA |

Parcelamento atraiu cerca de 830 mil 

Mais de 20 morreram em descarrilamento

| SÉRIE B | ABC perde para o Bragantino a última partida do ano, por 1 a 0, no Frasqueirão

FUTSAL VAI BEM

O ABC/UnP/Art&C classifi cou-se 
em primeiro lugar no grupo A para as 
semifi nais da Taça Brasil de Futsal. A 
posição foi confi rmada com a vitória 
do Diplomata/Muff atão/Cvel (PR) so-
bre o V&M Minas por 7 a 4.

Com isso, o Mais Querido enfrenta 
o Tigre/Natto (PE), segundo da chave 
B, a partir das 8h30 (de Brasília) deste 
hoje. Na sequência, às 11h30, o Carlos 
Barbosa (RS), campeão da Liga Futsal 
2009 e primeiro colocado do grupo B, 
enfrenta o Diplomata/Muff atão/Cvel, 
segundo do grupo A. Os dois jogos te-
rão transmissão da SporTV e da CATVE.

Mais futsal, em esporte, página 16

“O verdadeiro 
torcedor não 
deve perder 
as esperanças 
no ABC”
José Edilson, 45 anos

Adesão pode ser feita pelo site 
da Receita Federal

Mais uma vez, faixas de protesto contra o presidente Judas Tadeu foram estendidas nas arquibancadas Cadeiras vazias eram o símbolo do desânimo alvinegro
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CONCILIAÇÃO FOI A palavra 
mais ouvida ontem quando o as-
sunto era a queda de braço entre 
a Prefeitura de Natal e a Federa-
ção dos Municípios do RN (Fe-
murn). Depois de ouvir a grita 
pela redistribuição dos recursos 
do ICMS feita pelo presidente 
da federação, Benes Leocádio, 
a prefeita de Natal, Micarla de 
Sousa, que partiu para o emba-
te na quinta-feira, agora propõe 
uma saída conciliadora para o 
imbróglio. Apesar disso, ela ain-
da mantém a articulação com as 
maiores cidades para barrar o 
projeto que tramita na Assem-
bleia Legislativa.

As prefeitas de Natal, Micar-
la de Sousa, e de Mossoró, Fafá 
Rosado, mantiveram contato 
ontem e resolveram procurar 
o presidente da Femurn, Benes 
Leocádio, para tentar encontrar 
uma alternativa ao projeto que 
tramita na Assembleia Legisla-
tiva, garantindo o envio de mais 
recursos para os pequenos mu-
nicípios sem prejudicar a arreca-

dação dos municípios maiores. 
“Sou favorável a resolver o 

problema dos outros municí-
pios, mas não tirando recursos 
de nenhum outro, até porque 
também estamos atravessando 
uma crise, não há recursos so-
brando, muito pelo contrário”, 
afi rma Fafá Rosado. 

A prefeita de Mossoró, que 
também é vice-presidente da Fe-
murn, acredita que é possível, 
através do diálogo, encontrar 
uma fórmula que contemple a 
todos. Ela lembra que todos os 
municípios brasileiros estão pas-
sando por difi culdades por causa 
da política do governo federal de 
reduzir as alíquotas de IPI o que 
vem afetando diretamente o re-
passe do Fundo de Participação 
dos Municípios (FPM). “Acho 
que os prefeitos de todos os mu-
nicípios devem se reunir para 
buscar uma alternativa junto ao 
governo federal ou ao governo 
estadual, o que seja mais viável, 
porque a simples mudança como 
está proposta não vai resolver o 

problema e vai piorar a situação 
de muitas cidades”. 

O presidente da Fermurn, 
Benes Leocádio, prefeito de La-
jes, confi rmou que foi procu-
rado e que deve acontecer uma 
reunião da Federação dos Mu-
nicípios na próxima semana, 
provavelmente ainda na segun-
da-feira, antes de ser apresenta-
do o parecer do relator da maté-
ria na Comissão de Constituição 
e Justiça da Assembléia Legisla-
tiva, deputado Luis Almir (PV). 

Ele considera possível se ten-
tar buscar uma alternativa de 
consenso que não afeta os 16 
municípios que irão perder re-
ceita com a aprovação da propos-
ta em tramitação na Assembleia. 

Benes sugere, por exemplo, 
a apresentação de uma emenda 
coletiva ao Orçamento do Esta-
do que está para ser votado na 
Assembleia, assegurando que 
o governo do Estado repassa-
ria a diferença para recompor o 
ICMS em 2010 nos mesmos va-
lores deste ano, caso haja uma 

queda. 
Seria a mesma política ado-

tada pelo governo federal que 
editou uma Medida Provisória 
garantindo a recomposição do 
FPM este ano nos mesmos va-
lores de 2008 para compensar as 
perdas com a política de incenti-
vos fi scais. 

Se essa tese prevalecer, a As-
sembleia aprovaria o projeto de lei 
que está tramitando, mas daria a 
garantia, através do Orçamento do 
Estado, de que não haveria perdas 
para os municípios maiores. 

Por outro lado, ele acredi-
ta que essa alternativa não iria 
onerar os cofres estaduais, já que 
difi cilmente o ICMS no próximo 
ano teria um valor menor do que 
o deste ano. “Mesmo com toda a 
crise, o ICMS este ano teve um 
aumento de 7% até outubro em 
comparação com o mesmo perí-
odo do ano passado e para 2010 
a previsão é de um crescimento 
da economia, o que irá signifi car 
aumento também na arrecada-
ção do ICMS”. 

| FEMURN | Depois da briga declarada, prefeitos envolvidos no impasse em torno da redistribuição do ICMS sinalizam para um consenso

Recuo 

A posição da prefeita de Na-
tal, Micarla de Sousa, contrária 
à aprovação da lei que modifi ca 
os critérios de distribuição do 
ICMS entre os municípios e até 
mesmo ameaçando divulgar o 
posicionamento de quem “votar 
contra Natal” provocou reações 
entre os deputados estaduais. 

Autor do projeto proposto 
pela Femurn na Assembléia Le-
gislativa, o deputado Wober Ju-
nior (PPS) considerou descabida 
as declarações da prefeita de Na-
tal. “Respeito a posição de todos, o 
que queremos é que a Assembléia 
e cada deputado assuma o ônus  e 
o bônus pelo seu voto, o que não 
vou admitir são ameaças com 
fundo demagógico”, afi rmou. 

O deputado Paulo Davim 
(PV), embora ainda não decla-
re seu voto, afi rma que a prefeita 
de Natal está certa em defender 
que não sejam subtraídos recur-
sos do ICMS que viriam para a 
cidade. “Natal também está em 
crise de receita e considero legí-
timo que a prefeita brigue pela 
sua cidade”.

Os deputados estaduais es-
tão sob uma pressão direta en-
tre os 149 prefeitos que querem 
a mudança porque terão um 
aumento no repasse do ICMS, 
a maioria de pequenas cidades 
do interior, e os 19 prefeitos que 
perderão receitas, liderados pela 
prefeita de Natal, que não quer 
perder parte da receita no próxi-
mo ano. 

Para o deputado Wober Ju-
nior, essa postura de ser contra a 
redistribuição do ICMS é insen-
sata porque, na avaliação dele, 
para se promover justiça fi scal 
é preciso haver uma divisão dos 
recursos. “Natal tem como recu-

perar esses recursos com o ISS 
ou até mesmo com os investi-
mentos previstos para a Copa de 
2014”.

Já o deputado Paulo Davim 
considera inadequado a pressa 
em votar essa matéria por con-
siderar o tema muito complexo. 
“Acho a medida em si legitima, 
mas não pode ser concedida 
em prejuízo dos municípios que 
perderão recursos inclusive já 
incorporados ao orçamento”. 

Mesmo sendo um deputa-
do com forte base eleitoral em 
Natal, o deputado Wober Ju-
nior diz não temer que sua posi-
ção a favor da redistribuição do 
ICMS posas lhe causar prejuízos 
eleitorais. “A prefeita de Natal, 
no auge da sua arrogância, está 
pensando que a dona do povo 
de Natal, logo ela com essa ad-
ministração que está frustrando 
a população”. 

O presidente do PPS, que 
disputou com Micarla as elei-
ções de 2008, lembra que agora 
mesmo na discussão do pré-sal 
no Congresso Nacional, os Es-
tados produtores não querem 
abrir mão de parte de sua receita 
de royalties para dividir com os 
não produtores, o que, se preva-
lecer prejudicará o Rio Grande 
do Norte. “Será que ela defende 
que o Rio Grande do Norte abra 
mão desses recursos? Ou deve 
lutar para auferir parte dos lu-
cros do pré-sal que são uma ri-
queza do Brasil?”. 

Para Paulo Davim, a prefeita 
está certa em brigar e não acei-
tar a proposta. “Sei que existe 
um problema muito grande no 
interior, mas tem que ver que o 
pobre de Natal é o mesmo pobre 
do interior”.     

Posição de Micarla 
repercute na AL

Micarla aceita discutir outra proposta Benes Leocádio sugere emenda coletiva ao OGE

| CIDADANIA | 

Mulher em busca de mais espaço na política
Alexis Peixoto, 
do Novo Jornal

O salão do Cuxá Recepções, 
salão anexo ao Hotel Maine, esta-
va lotado de mulheres. O motivo 
da reunião, na manhã de ontem, 
não era um simples encontro so-
cial e o assunto principal discuti-
do nas rodas de conversa passava 
longe de sapatos, maquiagem ou 
qualquer tópico que o machismo 
do leitor possa intuir. As cerca 
de 300 damas reunidas no local 
estavam ali para participar do 
Seminário “A Cidadania da Mu-
lher e a Participação Política”, re-
alizado pelo partido Democratas 
(DEM) com apoio da Fundação 
Liberdade e Cidadania, com o 
objetivo de debater questões em 
torno da importância da partici-
pação da mulher na política e em 
outras setores da sociedade.

Apesar do sucesso de público 
do evento, na avaliação de Jane 
Cléa, que atua como colabora-
dora do DEM na área de arre-
gimentação de novos fi liados 
do partido, as mulheres andam 
cada vez mais alheias à política. 
Para ela, a falta de auto-estima é 
a maior responsável pelo desin-
teresse do “sexo frágil” pela po-
lítica. Jane aponta como refl exo 
maior desse desinteresse o não 
cumprimento pelos partidos po-
líticos da Lei nº 9.504/97, a cha-
mada Lei das Cotas, que deter-
mina a reserva de no mínimo de 
30% das vagas do partido para 
mulheres.

Nas classes mais baixas, 
onde Jane atua com mais frequ-
ência, as candidatas a persona-
lidades políticas são ainda mais 
raras. “Nas nossas reuniões ten-
tamos atrair interesse para os 
projetos do partido, mas elas só 

estão interessadas em benefícios 
fi nanceiros”.

Defi nitivamente esse não é 
o caso de Ivanice Azevedo. Em-
bora não exerça nenhum cargo 
público, nem pense em se can-
didatar por enquanto, Ivanice, 
57 anos, respira política. Des-
de 1991 atuando como lide-
rança comunitária no conjunto 
Pirangi, na Zona Sul de Natal, 
ela é a atual presidente da As-
sociação de Moradores do bair-
ro.  Calorosa, detém uma aura 
de popularidade invejada por 
muitos políticos com mandato 
em curso. 

Ivanice não é fi liada ao De-
mocratas, nem a outro partido 
político. Mesmo assim, é pre-
sença constante em encontros, 
seminários e convenções políti-
cas abertas ao público. “Venho, 
em primeiro lugar, para adquirir 
conhecimento e para me manter 

informada”, explica, quando in-
dagada sobre os motivos que a 
levam a frequentar esse tipo de 
evento. “Mas claro que também 
aproveito a oportunidade para 
conversar com pessoas infl uen-
tes, que possam me ajudar no 
trabalho que desenvolvo na mi-
nha comunidade”.

Em poucos minutos de con-
versa, fi ca claro que a comuni-
dade do conjunto Pirangi é a 
menina dos olhos de Ivanice. 
Num fôlego só, ela enumera os 
diversos projetos que desen-
volve no bairro, que variam de 
cursos profi ssionalizantes para 
estudantes do ensino médio até 
encontro de casais católicos. 
Quando pergunto se ela vê al-
guma semelhança entre o tra-
balho que desenvolve em sua 
comunidade e a atuação dos po-
líticos potiguares, Ivanice pensa 
um pouco antes de responder, 

estudando a melhor forma de 
expressar sua opinião. Por fi m, 
diz que não vê a si mesma como 
agente política, mas como uma 
simples representante da comu-
nidade.

A confi rmação da frase vi-
ria poucos minutos depois. An-
tes do início da primeira pales-
tra do evento, já com o auditório 
lotado, Ivanice sobe ao palanque 
e pega no microfone para fazer 
um apelo aos presentes. De dedo 
em riste, conclama a platéia a 
participar de um abaixo-assina-
do contra a implantação de uma 
penitenciária masculina nas ins-
talações do 10ª Distrito Policial, 
que funciona na Avenida Ayrton 
Senna, principal via que corta o 
bairro de Pirangi. 

Brandindo o documento 
como se envergasse uma espada, 
Ivanice critica a falta de seguran-
ça da delegacia, em sua opinião 

inadequada para abrigar uma 
penitenciária. “Sou amiga e elei-
tora da governadora Wilma, mas 
não admito esse abuso de au-
toridade!”, bradou, arrancando 
aplausos calorosos da audiência.

Ivanice Azevedo “respira” política 

NEY DOUGLAS/NJ
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Bons tempos
Antes de terminar novem-

bro, a Intertv Cabugi já atin-
giu todas as metas de fatura-
mento estabelecidas para o 
ano. Por conta disso, a equipe 
de vendas vai ganhar férias 
coletivas num período nor-
malmente de estresse para a 
área comercial dos veículos 
de comunicação.

O problema da Intertv pas-
sou a ser encaixe para acomo-
dar novos anúncios.

Encontro com sorteio
O patrulhamento do chefe 

da Casa Civil, Vágner Araújo, 
não inibiu o deputado Rogério 
Marinho, que realiza hoje, na 
cidade de Monte Alegre, o 2º 
Encontro Regional do PSDB, 
com realização de sorteio.

Da programação faz parte 
o sorteio de dois computado-
res para pessoas físicas. Con-
correrão os diretórios partidá-
rios presentes.

Marinho foi “acusado” de 
promover sorteios em eventos 
infantis que promove (há oito 
anos) na periferia de Natal. A 
acusação foi feita para livrar a 
cara do vice-governa-
dor Iberê Ferreira 
de Souza pelo bingo 
eleitoral.

Marta Filgueira
Sepultada na 

manhã de ontem, 
no cemitério do 
Alecrim, Marta Fil-
gueira, filha do de-
sembargador Dio-
nísio Filgueira e neta de Elias 
Souto, fundador da imprensa 
diária no RN, falecida na vés-
pera aos 86 anos de idade.

Nos anos 50 e 60, Marti-
nha, morando no Rio de Janei-
ro, abriu as portas do mundo 
fashion para as elegantes do 
RN, quando para ser chic as 
noivas tinham de ser vestidas 
por ela.

Quitação anual
Agora é lei. As concessio-

nárias de serviço público estão 
obrigadas a emitir, median-
te solicitação do consumidor, 
ao final de do ano civil, docu-
mento anual de quitação das 
tarifas, segundo a Lei Muni-
cipal 5.998, sancionada pela 
prefeita Micarla de Sousa.

Acabou o tempo de guar-
dar, por cinco anos, tudo que 
era recibo d’água, energia ou 
telefone.

A prioridade passou a ser o 
inchaço da máquina, com a 

criação de novas secretarias e de 
cargos comissionados

DO EMPRESÁRIO BIRA ROCHA, NO ARTIGO ‘TIGRE DE PAPEL’, PUBLICADO ONTEM NESTE NOVO JORNAL

NEY DOUGLAS/NJ

NOTA BAIXA Poucas atividades no servi-
ço público são capazes de emitir sinais capazes de per-
mitir uma avaliação correta como ocorre com a área 
de educação pública no nosso Rio Grande do Norte.

O pior é que a quase totalidade desses sinais in-
dicam inefi ciência na gestão e parcos resultados na 
ponta. Os exames promovidos pelo MEC têm servido 
para denunciar o sistema educacional público como 
inefi ciente, ao ponto de um aluno, depois do curso 
fundamental, continuar analfabeto, incapaz de in-
terpretar corretamente o que – com enorme difi cul-
dade – consegue ler e escrever.

Buscar desculpas, mesmo sem resol-
ver o grave problema, termina sendo uma 
prática contumaz, quando algum indica-
tivo é divulgado. Sobretudo porque, nesse 
particular, o Governo Wilma de Faria não 
consegue ser uno. Em sete anos foram sete 
eecretários da Educação, havendo, portanto 
inúmeras cabeças para se distribuir carapu-
ças. Sobretudo sabendo-se que muitas delas, 
escolhidas por critérios meramente eleito-
rais, já não rezam na tabuada política 
da governadora.

A última indicação para a Secre-
taria da Educação terminou premian-
do o Partido dos Trabalhadores, de-
pois da difi culdade de se conseguir um 
nome de peso para o posto, como foi tentado.

Por último é a Secretaria de Educação Profi ssional e Tecnolo-
gia do Ministério da Educação (exercida pelo mesmo PT) quem 
denuncia a inefi ciência dos gestores estaduais que só enviaram, 
na 25ª hora, a documentação exigida para o estado se candida-
tar a receber R$ 64 milhões do Projeto Brasil Profi ssionalizado.

O julgamento é do Diretor de articulação da Secretaria de 
Educação Profi ssional e Tecnologia, Gleisson Rubin: “A docu-
mentação do Rio Grande do Norte foi entregue na semana pas-
sada e ainda não foi aberta pela equipe porque existe uma lista 
de estados na frente. A nossa intenção é analisá-la nos próximos 
dez dias, mas ainda temos de verifi car se todos os projetos estão 
de acordo com as exigências do MEC. Caso não estejam, teme-
mos que o RN não tenha tempo hábil para corrigi-los já que que 
o prazo fi nal é a primeira quinzena de dezembro”.

Mesmo o secretário Ruy Pereira dizendo que não haverá 
problemas é preciso dizer mais alguma coisa?

Sou americano. Vão desculpando a franqueza, mas afi nal 
também sou gente. E, de acordo com a Declaração Universal 
dos Direitos Humanos, nasci livre e igual aos meus seme-
lhantes em dignidade e com direitos inalienáveis à vida, à 
segurança, a ir e vir e – por que não – a torcer por um time 
de futebol, que ninguém é de ferro, mas apenas humano, de-
masiado humano. 

Por isso, sou, sim, americano, do tipo que gosta de ir ao 
estádio com certa frequência, principalmente quando sobra 
algum no bolso, para tomar um ‘esquente’ do lado de fora do 
Machadão (que Deus o tenha), já que a CBF se deixou empre-
nhar pelos ouvidos e proibiu a cervejinha dentro do estádio. 

Mas, confesso que vou aos jogos bem menos do que gos-
taria. Primeiro por causa do liseu, que anda grande por aqui 
e alhures e o custo x benefício entre o preço dos ingressos co-
brados e a qualidade da bola que o América vem batendo nos 
últimos dois anos não tem sido lá muito empolgante. 

Ainda assim, não deixo de dar aquele apoio ao clube 
nem que seja uma vez por mês, feito INSS, ao lado de al-
guns amigos do peito, da alma e do coração. Quando não é 
a ‘turma da publicidade’, como Cristiano, Daniel, Rodrigo 
e agregados, é com a ‘turma da família’ – e aí entram no 
pacote meu irmão Adriano, meu primo Junior e meu tio 
Ionaldo, os únicos da árvore genealógica materna que cis-
mam em torcer pelo alvirrubro. 

O outro motivo que me fez diminuir os passeios domini-
cais ao estádio (porque no meio da semana estou sempre tra-
balhando, então jogo só pela televisão e olhe, olhe) foi a inven-
ção mais besta da raça humana: a tal da torcida organizada. 
Quer dizer, essa evolução do termo (ou o correto seria dizer 
degeneração?), que consiste numa ruma de jovens desgover-
nados, em todos os sentidos.

Não lembro ao certo quando foi a primeira vez que estive 
no Machadão, só sei que a visão do estádio lotado, o rumor das 
arquibancadas e a profusão de cores me marcaram o sufi ciente 
para me fazer voltar, várias e várias vezes. 

Tentei repassar esse hábito para minha fi lha, que na próxi-
ma semana completa 10 anos. Quando ela disse que não que-
ria ir e a explicação foi ligeira: tenho medo. De quê? ‘Se a gente 
for, a gente vai morrer’, respondeu. Depois de muita conversa, 
ela resolveu ir, meio relutante. Ao fi nal parece que gostou. 

Hoje, quando saio para um jogo, raramente visto a cami-
seta do meu clube, porque sei lá quem posso encontrar no ca-
minho. Se o jogo for daqueles de casa cheia, então, fi ndo mar-
cando com amigos para conferir pela televisão. Agora, vem cá 
e me diz uma coisa: isso é direito?

alexdesouza@novojornal.jor.br

 ▶ A assessoria de imprensa desmentiu 
que a governadora Wilma de Faria te-
nha sido contaminada pela gripe H1N1.

 ▶ Na Assembleia Legislativa, se infor-
ma que o deputado José Dias (PMDB) 
decidiu disputar mais uma reeleição.

 ▶ É tempo de Papai Noel. O Casablanca 
Mall promove, na tarde de hoje, a sua 
chegada.

 ▶ Hoje, na Serra do Mel, tem eleição 
para Rainha e Rei do Caju.

 ▶ O MEIOS promove hoje, em Mosso-
ró, um auê no Centro de Convivência 
José Sarney: “Meios em movimento”.

 ▶ A cidade de Florânia vive hoje a sua 
tradicional “Noite do Reencontro”.

 ▶ A Diocese de Mossoró lançou sua Fa-
culdade Diocesana prometendo outros 
cursos, além de Teologia.

 ▶ Eduardo Alexandre Garcia convi-
da para a Festa das Flores do Beco da 
Lama, o Gardenia’s Day.

 ▶ Betinho Rosado participa hoje do Con-
gresso da Juventude, em Assu, e do Encon-
tro pela Água, em Rodolfo Fernandes.

 ▶ Hoje completa 113 anos do nasci-
mento do médico José Augusto Varela, 
governador do Estado nos anos 40.

 ▶ Lane Medeiros estará hoje, no Praia 
Shopping, fazendo show em homena-
gem a Carmem Miranda.

 ▶ Garibaldi foi entrevistado ontem no 
Jornal do Dia, da TV Ponta Negra.
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Polícias rivais
O noticiário policial registra hoje mais dois crimes com ca-

racterísticas de execução em São Gonçalo do Amarante. Dessa 
vez, mais dois jovens foram mortos por pistoleiros encapuza-
dos. Há menos de quinze dias, quatro rapazes foram assassina-
dos nesse mesmo município, numa chacina que chocou a opi-
nião pública.

Repetiu-se também ontem a mesma reação da Segurança 
Pública: o delegado geral Elias Nobre reuniu outros dez delega-
dos, inclusive os do setor de inteligência, para dizer o mesmo. 
Os crimes têm todas as características daqueles praticados por 
grupos de extermínio, entre as quais o tipo de armas utilizadas 
e os capuzes dos executores, máscaras com as quais se preser-
vam contra a possibilidade de serem reconhecidos.

O que chama a atenção em mais esse registro não é o crime 
em si, nem a repetição do teatro da polícia, que uma vez mais 
encena enquanto a sociedade espera solução: ao cidadão mais 
observador fi ca patente o distanciamento entre o que pensa a 
Polícia Militar e o que pensa a Polícia Civil. Basta lembrar que 
após a última chacina, aquela há cerca de quinze dias, o pro-
motor da área criminal não somente disse sofrer quase diaria-
mente ameaças de morte como também quantifi cou: apontou 
ao menos 30 policiais militares como integrantes de grupos de 
extermínio, todos, segundo ele, já devidamente identifi cados.

Na mesma ocasião, o promotor Edvaldo Barbosa revelou 
receber com frequência visitas de delegados pedindo para não 
investigar os grupos de extermínio. Alguns até choraram em 
seu gabinete, contou o representante do Ministério Público.

Após essa entrevista do promotor ao NOVO JORNAL, o 
comandante da Polícia Militar, procurado para opinar, duvi-
dou das denúncias feitas por Edvaldo Barbosa. E ainda desa-
fi ou-o: que apresentasse os nomes, afi nal o ônus da prova é 
de quem acusa.

O que isso quer dizer? Ora, se os delegados da Polícia Ci-
vil não têm dúvidas que de fato há ao menos cinco esquadrões 
da morte atuando na Grande Natal e o comandante da Polícia 
Militar põe em dúvida a investigação feita pelo promotor, en-
volvendo comandados seus, tem-se aí uma equação intrincada, 
geradora de inúmeras dúvidas. Algumas delas: se sabem quais 
são os grupos de extermínio que atuam na região metropolita-
na da capital, por que os delegados não os detêm? Por que será 
que demora tanto, mesmo com a presença de dez delegados, 
alguns do serviço de inteligência, desarticular os esquadrões?

Mais: por que o comandante da PM mostrou-se tão cético 
em relação à denúncia do Ministério Público? Será que de fato 
há paz entre as polícias civil e militar? Enfi m, por que é tão difí-
cil grupos de extermínio serem desmontados no RN? O estado 
continuará a ser o paraíso desses homicidas?
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Constituição Federal – Artigo 5°
IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato.

Perigo Verde
Para os analistas do Campe-

onato Nacional, o pior resultado 
para o América nesta última ro-
dada será uma derrota do Gua-
rani, em Campinas, para o Ju-
ventude, de Caxias do Sul. Isso 
acontecendo, o América vai ter 
de vencer o Ceará, em Fortaleza, 
para continuar na Série B. Haja 
coração...

Do CQC ao Agendão
Depois de ter brilhado no 

concurso nacional promovido 
pelo CQC da Rede Bandeirantes, 
a tele repórter Ana Paula Davim 
amplia o seu espaço na progra-
mação local. Ela estreou ontem 
uma sessão – o agendão – no 
Jornal da Tropical.

Microempresas
Enquanto participava da as-

sembleia-almoço da CDL, Zeca 
Melo, superintendente do Se-
brae, recebeu a boa notícia da 
prefeita Micarla de Sousa: o en-
vio ao legislativo da Lei Munici-
pal da Microempresa.

Os municípios de Mossoró e 
Parnamirim já haviam tomado 
esta iniciativa.

Fórum de Líderes
O empresário Ivanilson 

Araújo participa hoje, no Gol-
den Hall do WTC, em São Paulo, 
da reunião do Fórum de Líderes 
Empresariais, que tinha a chan-
cela da falecida Gazeta Mer-
cantil. Ivanilson foi eleito Líder 
Empresarial do Rio Grande do 
Norte pela terceira vez e recebe-
rá o seu diploma.

Queda e coice
Além da reclamação contra 

a redução nas cotas do Fundo 
de Participação dos Estados e 
Municípios, as prefeituras re-
clamam agora da redução dos 
royalties sobre o petróleo. Estão 
chorando uma perda de 60%.

Solução simples
O Governo do Rio de Janeiro, 

com uma providência extrema-
mente simples, vai economizar 
mais de R$ 8 milhões em recur-
sos públicos. Bastou criar um re-
gistro de preços das locadoras de 
automóveis. Em alguns casos as 
despesas caíram pela metade.

Campeão em matéria de gas-
tos de custeio, nosso Rio Gran-
de do Norte não cuidou ainda 
de criar um registro desses para 
saber quando custa – de verdade 
– a locação de veículos ou mão-
de-obra.

Tempo de crise
A crise enfrentada pelo setor 

de carcinicultura tem propor-
cinado uma séria de boatos em 
torno da saúde das 350 empre-
sas que criam camarão no cati-
veiro. O Jornal de Fato publicou 
na edição de ontem que a Poti-
porã, maior produtora de ca-
marão do Rio Grande do Norte, 
“corre o risco de fechar as por-
tas”. A empresa, que pertence a 
Queiroz Galvão, oferece mil em-
pregos diretos.

Bolsa feminista
A Fundação 

José Augusto está 
repassando re-
cursos da ordem 
de R$ 216.000 ao Cen-
tro Feminista 8 de Março para a 
implantação do projeto Ponto de 
Cultura Mulheres Jovens Cons-
truindo Cultura e Autonomia.

A Associação Grupo Mutirão 
foi contemplada com R$ 216.000 
para o projeto Ponto de Cultura 
Serrana.



BRASÍLIA, DF, 27 de no-
vembro (Folhapress) - A Polícia 
Federal apreendeu R$ 700 mil 
em dinheiro nos 24 endereços 
onde foram realizadas ontem 
ações de busca e apreensão da 
operação que investiga supos-
to pagamento de propina pelo 
governador do Distrito Federal, 
José Roberto Arruda (DEM), 
para parlamentares da base 
aliada do DEM na Câmara Le-
gislativa do DF, A PF mantém 
em sigilo os nomes das autori-
dades que estariam em poder 
do dinheiro, supostamente re-
passado por empresas de in-
formática a autoridades do DF, 
entre elas Arruda, para ser re-
passado em forma de “mensa-
linho” à base aliada. 

Segundo a PF, além do di-
nheiro, os 150 agentes que par-
ticiparam da operação também 
apreenderam documentos e 
computadores. Os recursos se-
rão depositados em conta ju-
dicial do governo federal, na 
Caixa Econômica Federal ou 
Banco do Brasil, onde fi carão 
bloqueados até o fi nal das in-
vestigações. 

Além dos agentes poli-
ciais, procuradores da Repúbli-
ca acompanharam as ações de 
busca e apreensão nas casas e 
escritórios dos suspeitos de en-
volvimento nas fraudes. 

Despacho do ministro Fer-
nando Gonçalves, do STJ (Su-
perior Tribunal de Justiça), que 
resultou na operação da PF, 
afi rma que um dos secretários 
de Arruda teria gravado con-
versa sua com o governador na 
qual ele manda oferecer R$ 400 
mil para a “base aliada”. 

O despacho, ao qual a re-
portagem teve acesso, afi rma 
que o secretário de Relações 
Institucionais do GDF, Durval 

Barbosa, usou escuta ambien-
tal para fl agrar conversa com 
Arruda e outros integrantes 
do governo. Numa das conver-
sas, o secretário teria fl agrado 
a oferta da mesada para a base 
aliada. 

“A autoridade policial noti-
cia haver o colaborador [Dur-
val] repassado ao DPF [Depar-
tamento de Polícia Federal], 
para fi ns de registro, a soma 
de R$ 400 mil, valor a que ele 
[Durval] retornará para seguir 
o destino apontado por Arru-
da: entregar a [José Geraldo] 

Maciel [ex-secretário de Saú-
de do DF] para pagamento da 
base aliada. Ou seja: o dinhei-
ro será dissipado em diversos 
pagamentos menores a pessoas 
ainda não identifi cadas”, diz o 
despacho do STJ. 

O ministro Fernando Gon-
çalves afi rma, ainda, que o va-
lor do suposto pagamento de 
Arruda seria de R$ 600 mil -já 
que outros R$ 200 mil teriam 
sido usados para o “mesmo 
destino” determinado pelo de-
mocrata para a base aliada go-
vernista. 

Sem banco 
Enquanto os relatos sobre o teor da Operação Caixa de Pandora 

da Polícia Federal vão emparedando José Roberto Arruda, que teria 
autorizado a distribuição de dinheiro a deputados da base aliada no 
Distrito Federal, lideranças do DEM admitem, em privado, que o 
vice-governador e correligionário Paulo Octavio não chega a ser um 
plano B para o partido, dada sua proximidade com as denúncias. 
Empresas de Paulo Octavio tocam obras em parceria com a emprei-
teira Conbral, alvo de busca e apreensão da PF. 

Em 2006, ele só aceitou deixar o Senado mediante acordo segun-
do o qual seria o candidato ao governo em 2010. Mas o acerto foi 
deixado de lado devido ao fortalecimento de Arruda, único gover-
nador do DEM. 

PAINEL RENATA LO PRETE
Folha de São Paulo

CONTRAPONTO 
Previsão do tempo 

A Comissão de Assuntos Econômicos do Senado discutia dias atrás a indicação de Aldo 

Mendes para a diretoria de Política Monetária do Banco Central quando Garibaldi Alves 

(PMDB-RN) chamou o ocupante anterior do cargo, Mario Torós, de Mario ‘Toró’. Heráclito 

Fortes (DEM-PI) não perdeu a deixa: 

_No Nordeste, toró é chuva forte. No plural, quer dizer tormenta! 

Em tempo: Torós caiu após causar tormenta com uma entrevista sobre os bastidores 

do enfrentamento da crise.

Fresquinho
Apontada no inquérito como 

uma das quatro participantes do 
suposto esquema de pagamento 
de propina a deputados distritais, 
a Linknet venceu em outubro pre-
gão de R$ 223 mi para tocar servi-
ços no DF. 

Cofre 1
Envolvida em escândalos na 

gestão anterior, de Joaquim Roriz, 
a Linknet é ligada ao PMDB-DF. 
Em 2006, bancou a campanha do 
deputado distrital Roberto de Lu-
cena (PMDB), com doação decla-
rada de R$ 440 mil. 

Cofre 2
A empresa destinou R$ 40 mil 

à campanha do deputado Laer-
te Bessa, que, assim como Roriz, 
migrou do PMDB para o PSC, e 
R$ 600 mil à da tucana Maria de 
Lourdes Abadia, candidata de Ro-
riz ao governo. 

Ficha
O secretário Durval Barbo-

sa, que trocou Roriz por Arru-
da e agora produziu as gravações 
que podem derrubar o governa-
dor, responde a 23 ações judiciais 
movidas pelo Ministério Público 
do DF. 

Sem truque
O ministro STJ Fernando 

Gonçalves, que deu sinal verde 
à Operação Caixa de Pandora, é 
considerado sereno – o que só faz 
aumentar o pânico dos ‘demos’. 

Ufa!
De um advogado de petistas, 

sobre as operações da PF que atin-
giram no mesmo dia tucanos em 
São Paulo e ‘demos’ em Brasília: 
‘Contra o PT, nada. Ainda bem!’. 

Fora do mapa
‘Quando eu saí de Pernam-

buco...’, começou a contar Lula. O 
marqueteiro interrompeu: ‘Qué es 
Pernambuco?’. Lula não colocava 
a menor fé no americano. Rece-
beu-o apenas em atenção a Oded 
Grajew. 

Equipe.
O secretário Manuelito Perei-

ra Magalhães (Planejamento), que 
há meses manifestava a Gilberto 
Kassab (DEM) o desejo de deixar 
o cargo, teve o pedido atendido 
após concluir um plano de metas 
para 2012. O sucessor é Rubens 
Chammas. Manuelito irá para o 
governo Serra, mas integrará o 
conselho de todas as empresas da 
prefeitura. 

Cautela
Manifestada por Gilberto Car-

valho, a posição do Planalto de 
não processar César Benjamin, 
que em artigo na Folha afi rmou 
ter ouvido em 1994 de Lula que 
este tentou ‘subjugar’ um compa-
nheiro de cela quando preso du-
rante a ditadura, tem dupla mo-
tivação: não ‘aumentar a estatura’ 
do ex-petista, como disseram on-
tem aliados do presidente, mas 
também se prevenir contra a apa-
rição de um depoimento que cor-
robore o relato de Benjamin. 

Participação...
Veteranos da campanha petista 

de 1994 à Presidência da Repúbli-
ca lembram bem do marqueteiro 
americano Erick Ekwall, que, se-
gundo Benjamin, foi um dos par-
ticipantes do almoço no qual Lula 
teria relatado o assédio ao preso. 

...especial
Trazido pelo empresário Oded 

Grajew para ‘ajudar’ na campanha, 
que patinava enquanto o tucano 
Fernando Henrique Cardoso era 
alavancado pelo Plano Real, Ekwall 
não entendia palavra de português, 
mas falava espanhol, pois já havia 
trabalhado na Venezuela. 

Visita à Folha
José Luciano Penido, presiden-

te do Conselho de Administração 
da Fibria, visitou ontem a Folha, a 
convite do jornal, onde foi recebido 
em almoço. Estava acompanhado 
de Umberto Caldeira Cinque, ge-
rente-geral de Meio Ambiente In-
dustrial, e Mara Pinheiro, gerente 
de Comunicação.

TIROTEIO 
“Se fosse contra o PT, já estaríamos todos pendu-
rados em praça pública e com pedido de cassa-

ção de mandato.”
Do deputado estadual ADRIANO DIOGO, sobre planilhas apreen-

didas pela PF apontando supostas contribuições ao PSDB ao DEM e ao 
Palácio dos Bandeirantes, via ‘caixa dois’, em 1998. 
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| CAIXA DE PANDORA | PF realiza buscas e apreensões no Distrito Federal durante operação que 
investiga pagamento de propina pelo governador a parlamentares aliados

Devassa no DF

O governador do Distri-
to Federal, José Roberto Ar-
ruda (DEM), exonerou ontem 
o secretário de Relações Insti-
tucionais, Durval Barbosa. O 
secretário fez escutas de Arru-
da supostamente oferecendo 
propina para parlamentares da 
base aliada na Câmara Legisla-
tiva do Distrito Federal. 

As gravações foram reve-
ladas ontem, após a operação 
de busca e apreensão realizada 
pela Polícia Federal. 

Interlocutores da PF dizem 
que Barbosa fi cará sob proteção 
policial. Ele fez as gravações de-
pois de fazer um acordo de dela-
ção premiada para reduzir pena 
por crimes de corrupção prati-
cados no governo de Joaquim 
Roriz -antecessor de Arruda. 

De acordo com despacho 
do ministro Fernando Gonçal-
ves, do STJ (Superior Tribunal 
de Justiça), a gravação de Bar-
bosa mostraria Arruda ofere-
cendo R$ 400 mil para a base 

aliada. Em outro trecho, Ar-
ruda teria ofertado outros R$ 
200 mil para o “mesmo des-
tino” -a base aliada. A PF in-
vestiga o objetivo do suposto 
mensalinho pago por Arruda 
a aliados. 

Outro lado 
Em nota, o secretário de 

Educação confi rmou que agen-
tes da PF estiveram em sua casa 
e no seu gabinete. Afi rma que 
foram apreendidos documen-
tos e um laptop no local. 

Valente afi rma que está à 
disposição da PF, mas que só 
irá se pronunciar sobre o caso 
quando tiver informações so-
bre o motivo das buscas. 

“Estou à disposição do De-
partamento de Polícia Federal 
para o que for necessário, mas 
me reservo ao direito de só me 
pronunciar publicamente so-
bre o assunto quando tiver in-
formações completas do que se 
trata”, afi rma ele na nota.

Apreensão 
Com base nas gravações fei-

tas por Barbosa, a PF realizou 
ontem uma série de mandados 
de busca e apreensão na resi-
dência do governador e de seus 
aliados. 

O despacho também auto-
rizou buscas nas seguintes em-
presas que prestam serviços ao 
GDF: Infoeducacional, Vertax, 
Adler e Linknet. Essas empre-
sas, segundo o despacho do 
STJ, seriam responsáveis por 
levantar os R$ 600 mil que Ar-
ruda supostamente teria man-
dado oferecer à base aliada. 

Procuradoria 
Em nota ofi cial, a PGR (Pro-

curadoria Geral da República) 
confi rma que as ações de busca 
e apreensão têm como objetivo 
localizar provas da participação 
de agentes políticos, servidores 
e empresários suspeitos de des-
viar recursos públicos para be-
nefício próprio. 

Segundo a PGR, as ações 
também pretendem identifi car 
a natureza do vínculo entre os 
participantes do esquema de 
desvio de dinheiro -que teria 
o suposto envolvimento do go-
vernador do Distrito Federal, 
José Roberto Arruda (DEM). 

Também estariam envolvi-
dos no esquema secretários do 
governo Arruda, assim como 
deputados da Câmara Legisla-
tiva do DF. 

Segundo a PGR, o cumpri-
mento das buscas e apreensões 
pela Polícia Federal foi acompa-
nhado e fi scalizado por mem-
bros do Ministério Público, por 
determinação do STJ, “visando 
à garantia de direitos subjeti-
vos, a utilidade e necessidade 
da prova apreendida para a ins-
trução do inquérito”

Secretário que fez 
escutas é demitido

PT pede 
afastamento 
de Arruda 

O presidente do PT no Dis-
trito Federal, Chico Vigilante, 
afirmou ontem que a oposi-
ção espera que o governador 
José Roberto Arruda (DEM), 
“tenha um gesto político” e 
anuncie seu afastamento do 
cargo até que seja concluído 
o inquérito que apura um su-
posto esquema de pagamento 
de propina a integrantes da 
base aliada na Câmara Legis-
lativa. 

Para o petista, a denúncia é 
gravíssima. “Seria positivo que 
ele se afastasse do cargo para 
mostrar que está contribuin-
do com as investigações. Seria 
um gesto político importante. 
Agora, a oposição vai esperar 
os desdobramentos e espera-
mos que o Ministério Público 
e a Justiça apresentem uma res-
posta rápida para estas ques-
tões”, disse. 

Correligionários saíram em 
defesa de Arruda. O líder do 
DEM no Senado, José Agripino 
Maia (RN), afi rmou ontem que 
o processo ainda é nebuloso e 
precisa de mais esclarecimen-
tos. 

“É estranho que esse fato 
apareça agora no fim de ano, 
às vésperas do processo elei-
toral. É um processo nebuloso 
que ainda precisa de esclare-
cimentos. Não ficou claro se 
envolve o governador. O DEM 
mantém a confiança no nos-
so governador para esclarecer 
tudo, tanto do ponto de vista 
da acusação, como da defesa”, 
disse.

Governador 
nega participar 
de esquema

O governador José Rober-
to Arruda (DEM) negou parti-
cipar de qualquer esquema de 
pagamento ilegal à base alia-
da. Ele demitiu o secretário ex-
traordinário de Relações Ins-
titucionais, Durval Barbosa, e 
afastou dos cargos José Geral-
do Maciel (chefe da Casa Civil), 
Fábio Simão (chefe de gabine-
te), José Luiz Vieira Valente (se-
cretário da Educação) e Omésio 
Pontes (assessor de imprensa). 
Por meio da assessoria, Arruda 
disse que colaborará com a in-
vestigação e que as irregulari-
dades apontadas pela PF come-
çaram na gestão anterior e que 
“podem ter continuado”. Ele 
afi rmou que só se pronunciará 
quando conhecer o processo. 

O vice-governador, Paulo 
Octávio (DEM), disse desco-
nhecer a existência e as razões 
da investigação. Confi rmou a 
“parceria”, “não uma socieda-
de”, entre sua construtora e a 
Conbral, o que tratou como 
“negócio de mercado”. 

O secretário da da Casa Ci-
vil, o chefe de gabinete e o as-
sessor de imprensa não telefo-
naram de volta. 

O conselheiro do Tribunal 
de Contas Domingos Lamo-
glia e os deputados Leonardo 
Prudente (DEM), Eurides Bri-
to (PMDB), Rogério Ulysses 
(PSB), além do suplente Pedro 
do Ovo (PRB), disseram que 
não se pronunciariam por falta 
de informação. Nenhum repre-
sentante das empresas Infoedu-
cacional, Vertax, Adler, Con-
bral e Linknet foi localizado. 

ROOSEWELT PINHEIRO/ABR

Governador José Roberto Arruda acusado de pagar “mensalinho”

Empresa foi alvo de busca e apreensão da Polícia Federal
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Fora da justiça não há salvação
Há algum tempo, vi-me impelido a estudar a trajetória de 

vida do patrono da cadeira 13 da Academia de Letras Jurídicas, 
como que a suprir imperdoável desconhecimento acerca daquele 
que, embora quase ignorado pelas mais jovens gerações atuantes 
no mundo jurídico, jamais poderia fi car a margem do reconheci-
mento de uma sociedade a que tanto serviu. 

Nascido em 1917, em meio à pobreza material, o mossoro-
ense Paulo Pereira da Luz viveu seus 71 anos a perseguir, humil-
de e tenazmente, ideais de justiça e dignidade. O poeta bissex-
to e amante da literatura, na faina de conciliar a sobrevivência 
material com os estudos jurídicos, abraçou inúmeros empregos 
e ocupações - de redator e colaborador de jornais a funcionário 
da Imprensa Nacional e da Rede Ferroviária Nacional. Mas, foi o 
exercício sucessivo da judicatura que expôs o caráter extraordi-
nário de Paulo Luz. Caminho árduo até o ápice da magistratura 
estadual - a presidência do Tribunal de Justiça - pautado por de-
cantada aversão às postulações sob infl uência política, resistên-
cia às previsíveis interferências na atividade judicante e recusa da 
notoriedade calcada no compadrio e no demérito.

Seus julgados, notabilizados pela independência e austeridade, 
são lições contra o arbítrio, contra as pressões sobre a independên-
cia dos juízes e os interesses ilegítimos que grassavam nos anos da 
ditadura militar. Exemplo maior é o voto proferido no julgamento 
da Representação n. 195/65, TRE, em que o senador Dinarte Mariz 
pleiteava a anulação da eleição em todo o Estado, cujo vencedor 
para o Governo foi o então senador Walfredo Gurgel: “Convocado 
em situações delicadas jamais me escusei, antes, sob qualquer pre-
texto a proferir decisões. (...) Se a decisão, de qualquer forma, é-me 
fornecida, encomendada, recomendada, observada, insinuada ou 
sugerida por responsáveis pelo poder neste período de exceção da 
vida nacional, não sou mais juiz. Meu gesto tem o sentido de rebel-
dia contra o que se pretendeu fazer: transmudar-se a imagem do 
juiz na triste fi gura de fantoche. Não me submeto.”   

 Autodenominado “escrevinhador contumaz”, é pela corres-
pondência trocada com seletíssimos amigos, especialmente Rai-
mundo Nunes, o qual nos legou publicações (Coleção Mossoroen-
se) sobre a vida e a epistolografi a do seu mais caro missivista, que 
bem compreendemos a dimensão do homem que conseguia aliar 
ideais de justiça e humanidade à compulsão pela independência e 
pela primazia da própria consciência. Homem que, a despeito de 
suas qualidades, não mereceu o ressalto das instituições sociais, 
até por ocasião do seu falecimento. Poucos amigos buscaram fazer 
justiça e resgatar a sua memória, a exemplo de Veríssimo de Melo, 
Agnelo Alves, Jurandyr Navarro e Raimundo Nunes. 

Tarefa árdua, sem glórias e vanglória, deve ser concretizar um 
ideal de salvação da justiça – justiça austera, altiva, independen-
te. A justiça que salva. Não sem razão, Paulo Luz se socorria dos 
poetas para “não atingir o desencanto nos momentos cruciais”. A 
poesia vista como necessidade ou, como preceituou Quintana, um 
dos seus favoritos: “Fora do sonho e da poesia, não há salvação”.

PLURAL

RODRIGO LEVINO

ERICK PEREIRA
ADVOGADO

SÃO PAULO É uma pátria de 
emigrados. Como era Natal, quan-
do deixei Caicó. Questão de per-
cepção, convívio. Quer dizer, uma 
coisa pela outra, muda o tamanho 
e o tanto de gente que aos poucos 
vai criando pequenas federações 
invisíveis de gestos, modos, língua, 
sotaque comuns; os ‘lá de nós’.

É a isso que nos agarramos, até 
que aos poucos a cidade, por cima 
de pau, pedra e muita fuligem, nos 
presenteie com a sensação de que 
sim, é a nossa casa.

E isso chegou faz uns meses. 
Viajando a trabalho de Pedro Juan 
Caballero para Capitan Bado, no 
Paraguai, um dos lugares mais 
hostis que conheci até hoje, me 
ocorreu que nada podia ser me-
lhor naquele instante do que estar 
em casa.

E a casa que veio à mente foi 
um canto ali entre Pinheiros e Vila 
Madalena.

Nada extraordinário, nenhu-
ma epifania, no entanto, com um 
quinhão de signifi cado para quem 
um dia veio de longe, de perto, en-
fi m, mudou e teve que se haver até 
(lembrando texto de Marina Cola-
santi) ‘a gente se acostumar’.

E, vou te contar, nem é fácil 
assim.

Mas vão se amontoando lu-
gares, caminhos, umas ruas que 
descobrimos do nada e nos per-
mite levar 15 minutos a menos 
para chegar ao trabalho e ainda 
são mais arborizadas que o trajeto 
comum; um garçom que nos reco-

nhece de tanto que vamos ao lugar 
e pedimos o mesmo prato; a caixa 
do supermercado que tem meta-
de do CPF decorado; um amigo de 
anos que há tempos não víamos e 
encontramos a poucas quadras de 
casa; um boteco escondido no fi m 
do mundo que serve carne de sol.

Quando menos esperamos, 
tem um ‘puta, meu’, ‘tipo, nossa, 
cara’, no vocabulário (não no sota-
que, identidade maior) como can-
ta Lulina, pernambucana radicada 
em São Paulo.

E nem é metidez. Como dis-
se, convívio, com os que chegaram 
faz mais tempo, com quem planeja 
voltar assim que der, e outros que 
por enquanto não fazem a menor 
idéia se um dia retornam. Nem 
querem.

A isso vão se juntando histó-
rias de taxistas que desembarca-
ram há trinta anos, um vendedor 
de antiguidades da Cardeal Arco-
verde que desembarcou não tem 
trinta dias, vindo de Serrinha dos 
Pintos (e, com perdão do trocadi-
lho, alegrou-se que nem pinto no 
lixo quando reconheceu ainda as-
sustado com o lugar, um conter-
râneo), os causos de Xico Sá, que 
todo ano vai ao Cariri ver açudes 
sangrarem, quando é o caso, e vol-
ta feliz da vida para o sertão dele, 
no bairro da Pompéia, os amigos 
que fi z no Cais da Alfândega, em 
Recife, e hoje engolem fumaça en-

tre a Cardeal e a Teodoro Sampaio.
Mas todos, sem exceção, tendo 

vivido há um tempo atrás - alguns 
bem recentemente – o estalo de es-
tar em casa no lugar que quando se 
chega, parece o mais o improvável 
para que isso aconteça, São Paulo.

Tem lá umas vezes que quase 
nada ao redor, apesar do costume, 
toma forma de onde a gente veio. 
Isso a gente cura aos poucos, bo-
tando a agulha para rabiscar um 
disco de Belchior, comprando no 
sebo de um ‘paraíba’.

E tome ‘Tudo Outra Vez’, em 
‘Concerto à Palo Seco’, de 1974, 
provando que não é de hoje que 
tem gente se acostumando por 
aqui, sem muita idéia se ou quan-
do volta, mas sem esquecer de 
onde veio.

Minha rede branca / meu ca-
chorro ligeiro / Sertão, olha o Con-
corde / Que vem vindo do estran-
geiro / O fi m do termo ‘saudade’ 
/ Como o charme brasileiro / De 
alguém sozinho a cismar / Gen-
te de minha rua / Como eu andei 
distante / Quando eu desapareci / 
Ela arranjou um amante / Minha 
normalista linda / Ainda sou estu-
dante / Da vida que eu quero dar.

Ou um trecho de ‘Pó de Parede’ 
(2007, Não Editora), de Carol Ben-
simon, gaúcha exilada em Paris, 
que fala de uma volta tardia no con-
to ‘A Caixa’. Algo assim: Ia descer a 
rua, entrar em casa e tomar um chá 

no jardim, e pensou (...) que vida 
difícil era essa que nos fazia enten-
der as coisas só quando saíamos do 
lugar. Mas parecia tão tarde. E ca-
minhou devagar. O vento soprava 
mais forte. Ouvia um ranger de ba-
lanços. E para que os balanços sol-
tos no vento da madrugada não a 
assombrassem, seria preciso enros-
car as suas correntes. Seria preciso 
imobilizá-los e esperar pela paz das 
não-lembranças.

O futuro, esse pé no saco
Tem pouca coisa mais chata 

dando sopa por aí do que discus-
sões sobre o futuro do jornalismo.

E, como é típico de debates 
inócuos, o maniqueísmo dá no 
meio da canela.

De um lado os prostrados, en-
tregando os pontos por incompe-
tência de nunca ter feito ou se ne-
gar a fazer bom jornalismo. 

De outro os trombeteiros do 
apocalipse digital, anunciando 
uma vitória (como se houvesse 
guera e não adequação) nos mol-
des da batalha que travaram entre 
cinema e televisão, rádio e televi-
são, cinema e DVD.

Quer dizer, confundem conte-
údo com meio, e fi ndam, os dois 
lados, numa briga de foice entre 
cegos, quando deveriam estar fa-
zendo cada um a sua parte: jor-
nalista/repórter apura, escreve, se 
aprofunda; blogueiro noticia, re-

percute e opina (está para nascer 
meia dúzia que vá às ruas buscar 
a notícia).

O nariz de cera acima é para 
falar de uma notícia alardeada em 
blogs e twiters, sobre a queda de 
venda de grandes jornais em banca.

Alguém grita de lá ‘a Folha de 
S. Paulo vende apenas 22 mil jor-
nais em banca, por dia’. Uns soltam 
fogos, outros destilam ódio pelo 
que nunca lêem, e no geral fi ca 
todo mundo sem saber o essen-
cial: cadê o número de assinantes, 
que faz a circulação beirar 300 mil 
nalguns dias?

Esqueceram de computar os 
assinantes digitais, que continuam 
lendo o jornal, só que na internet?

E o principal: dez anos após a 
revolução digital e o boom da in-
ternet, a grande revelação para o 
mundo é que jornal vende menos?

Ora, façamos o favor de nos 
manter fora dos extremos.

É inegável a mudança que a in-
ternet operou nos meios jornalís-
ticos. No jornalismo, no entanto, 
não fez sequer cócegas. 

As regras do fair play com o lei-
tor continuam as mesmas: boa fé, 
bom texto, apuração, aprofunda-
mento no tema, grandes persona-
gens e serviço público.

Seja lá onde ele, o jornalismo, 
for feito, importa menos o meio 
que o produto. É disso que deve-
mos cuidar.

Jornalista

Comemoração
Primeiramente desejo parabeniza-lo [Cassiano Arruda] pela fun-

dação de o NOVO JORNAL, desejando muito sucesso a sua iniciati-
va.Solicito ao amigo divulgar em sua coluna, a Festa do Reencontro 
comemorativa aos 50 anos da conclusão do Curso Cientifi co do Co-
légio Marista de 1959, cujo patrono foi Dr.Jessé Pinto Freire, junta-
mente com os colegas contemporâneos das décadas de 1950/60. As 
comemorações serão realizadas no próximo dia 12 de dezembro (sá-
bado), iniciando às 9.00 horas com a Missa de Ação de Graças na ca-
pela do Colégio Marista e será celebrada por Dom Heitor de Araújo 
Sales; às 10 horas teremos uma sessão comemorativa a data, coloca-
ção de placa e às 12 horas recepção no Olimpo Recepções da aveni-
da Hermes da Fonseca, 1325, constanto de um coquetel/almoço. Os 
colegas poderão confi rmar suas presenças e dos familiares através 
do email:airtonconsultoria@gmail.com ou pelo telefone 9986.6009.
Aproveito a oportunidade para transmitir o nosso convite ao estima-
do colega e amigo contemporâneo do Colégio Marista. Lembre-se que 
esta nossa geração deu origem a grandes lideranças em todas as es-
feras, seja econômica, poltitica, profi ssional de diversas áreas e, con-
tribuiram e muitos ainda estão contribuindo para o desenvolvimento 
do RN. Foi a Arcádia Natalense, e você fez parte dela, que teve a ini-
ciativa de proporcionar a bandeira ofi cial do nosso RN, aprovada pela 
Assembléia Legislativa, entre tantos outros feitos memoráveis. Conto 
com a sua presença e de familiares, e receba meus sinceros agradeci-
mentos pela atenção.

Airton Costa 

Chulice
O jornalista Rodrigues Neto é a cara desse governo chulo. É a 

chulice em pessoa. Pela primeira vez concordo com o Diógenes da 
Cunha Lima, nosso “pavão de plantão”: “a pessoa é uma extensão do 

cargo”. Foi mal ao responder ao jornal e depois, ao querer desauto-
riza-lo, mostrando-se prepotente neste caso e mal educado e gros-
seiro no outro. A emenda foi pior que o soneto.Teria sido melhor se
ele tivesse fi cado calado...

Marcilio Sena, Ponta Negra

Chulo
O presidente da Funcarte foi chulo e grosseiro. Um retrato do

nosso pauperismo cultural.
Nadja Fonseca

Paciência
Essa gripe suína é muito grave e as nossas autoridades não estão

levando a sério o problema que é de saúde pública. Dona Wilma,
Dona Micarla, nossa paciência tem limites. Comecem a agir!

Enedina Guedes

Boas vindas
Quero dar as boas vindas ao Novo Jornal. 
Wallace Moura 

Eleika
Parabéns pelo seu artigo. Diz o velho ditado que “respeito é bom

e eu exijo”. Mas, por aqui, é produto em permanente falta. Eu mes-
mo já escrevi sobre esse assunto, e comentei ter sido quase agredido
quando reclamei de um “boy” por estacionar em vaga para defi cien-
tes. Claramente, como você bem disse, clara falta de educação, inclu-
sive doméstica, complemento inseparável. Sua voz, importante, vem
somar-se a minha e de tantos outros em luta por uma vida melhor.

Um abraço,
Dalton Andrade

DO LEITORCartas

Saudade

cartas@novojornal.jor.br

Rodrigo Levino escreve 
neste espaço todos os sábados.

Erick Pereira escreve neste espaço todos os sábados.
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OBRAS DE FACHADA

Para o presidente da Federação das 
Câmaras de Dirigentes Lojistas do Rio Gran-
de do Norte, Marcelo Rosado, a eclosão da 
crise fi nanceira em Dubai não foi surpresa.

O empresário, que esteve este mês no 
Emirado Árabe participando de uma mis-
são comercial, fez um relato, ontem duran-
te assembleia da CDL de Natal sobre a si-
tuação econômica no país.

Segundo Rosado, as difi culdades fi -
nanceiras em Dubai eram evidentes.Ele 
explicou que  desde o início da crise in-
ternacional, em outubro de 2008, as em-
presas locais vinham vivendo de fachada. 
“A paralisação das obras dos grandes edi-
fícios estava disfarçada para esconder a 
realidade que acabou vindo à tona” disse 
o empresário.

Foi só um

SÃO PAULO/SP (Folha-
press) - As Bolsas europeias 
conseguiram reverter o mau hu-
mor causado pela moratória da 
Dubai World, o braço de investi-
mentos do emirado de Dubai, e 
fecharam em alta. Os papéis do 
setor bancário se destacaram, 
depois das perdas registradas-
quinta-feira. 

Durante o dia as princi-
pais Bolsas da Europa tiveram 
desempenho fraco, mas mos-
traram ganhos em alguns mo-
mentos, e no fi m da sessão os in-
vestidores voltaram a comprar. 

A Bolsa de Londres subiu 
0,99%, indo para 5.245,73 pon-
tos no índice FTSE 100; a Bolsa 
de Frankfurt ganhou 1,27% no 
índice DAX, indo para 5.685,61 
pontos; a Bolsa de Zurique teve 
alta de 0,85%, indo para 6.336,66 

pontos no índice Swiss Market; 
a Bolsa de Amsterdã fechou com 
ganho de 0,91%, com 309,52 
pontos no índice AEX General; 
e a Bolsa de Madri teve alta de 
0,97%, com 1.229,44 pontos no 
índice Madrid General. Ontem, 
os mercados europeus tiveram 
perdas de cerca de 3%. 

Os bancos franceses se 
adiantaram e já informaram que 
têm pouca exposição à crise de 
dívida de Dubai. O banco Nati-
xis afi rmou ter exposição de cer-
ca de US$ 50 milhões à dívida 
em espera da Dubai World, além 
de uma exposição direta “extre-
mamente baixa” ao setor imobi-
liário do emirado. 

O Société Générale, por sua 
vez, disse que sua exposição à 
Dubai World é “limitada”, en-
quanto o BNP Paribas afi rmou 

que o banco não tem exposi-
ção à bolha estatal de Dubai. 
O Dexia divulgou ter uma ex-
posição limitada ao DP World 
e o Calyon informou que a sua 
exposição ao Dubai World é 
“muito baixa”. 

A EBA (Associação dos Ban-
cos nos Emirados, na sigla em 
inglês) informou hoje em sua 
página na internet que o britâ-
nico HSBC é o estabelecimento 
estrangeiro mais exposto à dívi-
da de Dubai, com 11,3 bilhões 
de euros de empréstimos no fi m 
de 2008. Mesmo isso não bas-
tou para impedir o avanço no 
fi m do dia. 

Crise não atinge o Brasil
SÃO PAULO, (Folhapress) - 

O presidente do Banco Central, 
Henrique Meirelles, afi rmou on-

tem que não há bancos brasilei-
ros expostos ao consórcio que 
declarou moratória em Dubai. 

De acordo com Meirelles, o 
problema não deve gerar gran-
des repercussões na economia 
mundial, mas ressalta que “a 
recuperação mundial está ocor-
rendo, mas ainda está sujeita a 
incertezas”. 

Segundo Meirelles, o caso 
demonstra a importância do 
controle da euforia nos merca-
dos. “O problema dessa euforia é 
quando se acha que não há pro-
blema nenhum e daí no primei-
ro problema acontece exatamen-
te o efeito contrário.’’

O presidente do BC afi rmou 
ainda que a mensagem que os 
países centrais têm passado é de 
que o problema em Dubai pode 
ser controlado. 

Mega calote 
de US$ 59 
bilhões do 
emirado de 
Dubai trouxe 
apreensão, 
mas o 
mercado 
internacional 
se recuperou 
com rapidez

SÃO PAULO/SP (Folhapress) 
- As seis grandes potências do 
mundo aumentaram a pressão 
sobre o Irã ao aprovar no Con-
selho de Governadores da AIEA 
(Agência Internacional de Ener-
gia Atômica), em Viena, uma re-
solução de condenação ao seu 
programa nuclear -a primeira 
desde 2006. 

A medida é uma clara men-
sagem ao Irã para que passe a 
cooperar com a agência nuclear 
da ONU, caso contrário poderá 
sofrer retaliações -como a im-
posição de novas sanções econô-
micas. 

O texto exige que Teerã “sus-
penda imediatamente’’ a cons-
trução de uma nova fábrica de 
enriquecimento de urânio na ci-
dade de Qom, cuja existência só 
foi divulgada em setembro. 

A resolução aprovada -que 
será encaminhada ao Conse-
lho de Segurança da ONU- pede 
ainda que o Irã dê mais detalhes 
a respeito dos objetivos da insta-
lação e expressa uma “séria pre-
ocupação’’ de que Teerã conti-
nue “desafi ando as exigências da 
comunidade internacional’’.

O documento exige ainda a 
suspensão completa do enrique-
cimento de urânio pelo Irã. 

Após a aprovação do texto, 
elaborado pela Alemanha e as 
cinco potências do Conselho de 
Segurança da ONU -EUA, Reino 
Unido, França, Rússia e China- o 
premiê britânico, Gordon Bro-
wn, afi rmou que o próximo pas-
so, caso o Irã não coopere, será a 
adoção de sanções. 

“O Irã deve aceitar a pro-
posta que foi feita [pela AIEA], 
para que produza energia nucle-
ar civil com o nosso apoio, re-
nunciando às armas. O próximo 
passo será a imposição de san-
ções, caso o Irã não reaja a essa 
posição bastante clara da comu-
nidade internacional’’, disse Bro-
wn em Trinidad e Tobago, onde 

participa de cúpula do Com-
monwealth. 

Para Brown, a aprovação en-
via o “sinal mais claro possível 
ao Irã para que abra mão de suas 
ambições nucleares’’ e evidencia 
que “o mundo sabe o que eles 
[iranianos] estão fazendo’’. 

O embaixador dos Estados 
Unidos, Glyn Davies, disse, em 
entrevista coletiva após a reu-
nião da AIEA, que a “paciência 
da comunidade internacional 
com o Irã “está se esgotando’’. 

“Não podemos falar só por 
falar, sem chegar a onde quere-
mos chegar: a um acordo’’, mani-
festou o chefe da delegação ame-
ricana diante da AIEA. 

SÃO PAULO/SP (Folhapress) 
- As eleições deste domingo em 
Honduras enfraquecem a OEA 
(Organização dos Estados Ame-
ricanos), que não conseguiu 
chegar a um consenso sobre 
o reconhecimento desta vota-
ção, declarou ontem em Quito o 
chanceler brasileiro, Celso Amo-
rim.

“Acho que estas eleições em 
Honduras signifi cam também 
o enfraquecimento da OEA, e é 
por isso que temos que trabalhar 
com sistemas alternativos, como 
a Unasul”, afi rmou Amorim du-
rante uma reunião dos ministros 
das Relações Exteriores e de De-
fesa do grupo regional em Quito.

“A realização de eleições sob 
um governo instalado por um 
golpe de Estado não é um bom 
sinal para a região”, acrescentou.

O chanceler disse que não 

havia a necessidade de um pro-
nunciamento da Unasul sobre 
a eleição em Honduras porque, 
segundo ele, a América Latina 
já fez uma declaração “na qual 
afi rmou que as eleições de 29 de 
novembro” seriam legítimas se 
Zelaya não voltasse antes delas 
ao poder.

Hoje, o presidente do Equa-
dor, Rafael Correa, que dirige 
atualmente a Unasul (União de 
Nações Sul-Americanas), anun-
ciou que o bloco não reconhece-
rá as eleições deste domingo em 
Honduras.

Entretanto, os dirigentes do 
Peru avisaram que vão acatá-
las, se forem transparentes. “Se 
as eleições de Honduras forem 
transparentes e refl etirem a von-
tade do povo, nós vamos reco-
nhecê-las”, afi rmou o chanceler 
peruano, José Garcia Belaunde, 

em entrevista coletiva.
O reconhecimento das elei-

ção hondurenhas rachou o con-
senso inicial da OEA em relação 
a Honduras. Após a deposição de 
Manuel Zelaya, em 28 de junho, 
os países do bloco decidiram por 
unanimidade suspender o país, 
classifi cando de golpe a retira-
da do presidente do poder pelas 
Forças Armadas, apesar do apoio 
do Congresso e da Suprema Cor-
te à ação.

Mas recentemente o governo 
americano anunciou apoio à vo-
tação, com auxilio técnico e en-
vio de observadores, argumen-
tando que as eleições haviam 
sido convocadas antes da deposi-
ção e seriam a melhor saída para 
a crise política. Além do Peru, 
países como Colômbia, Canadá e 
Panamá devem seguir a posição 
americana.

| PRESSÃO |

Conselho de segurança da ONU 
ameaça Teerã com sanções

| HONDURAS |

Eleições dividem OEA

QUEM RECONHECE OU NÃO O RESULTADO DA ELEIÇÃO

Bloco a favor do reconhecimento
EUA, Panamá, Costa Rica,

Peru, Colômbia

Bloco contra o reconhecimento
Brasil, Venezuela, Argentina, Paraguai

Equador, Nicarágua, Chile, 
Bolívia, Cuba

México e El Salvador preferiram não se pronunciar

Mahmoud Ahmadinejad

MARCELLO CASAL JR./ABR

D’LUCA/NJ

STEVE CRISPsusto
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SÃO PAULO/SP (Agência Bra-
sil) - A partir da próxima segun-
da-feira os motoboys que exercem 
regulamente a profi ssão no trans-
porte de mercadorias e docu-
mentos poderão contar com uma 
linha de crédito na Caixa Econô-
mica Federal com juros mais bai-
xos e prazos de pagamento de até 
48 meses. O anúncio foi feito pelo 
ministro do Trabalho e Emprego, 
Carlos Lupi.

Os interessados poderão fi -
nanciar até 80% do valor de mo-
tonetas e motocicletas novas de 
até 150 cilindradas de fabricação 
nacional, escolhendo entre dois 
tipos de linha de crédito no limi-

te de R$ 8 mil. Em um, o total de 
parcelas será de 36 meses e os ju-
ros, baseados na Taxa de Juros de 
Longo Prazo (TJLP) mais 12% ao 
ano. Na segunda opção – de 37 a 
48 meses – incidirá sobre o va-
lor do veículo a TJLP, mais 18% 
ao ano. 

Os veículos deverão ter itens 
de segurança regulamentados 
pelo Código de Trânsito Brasi-
leiro, como freios a disco, pisca-
alerta, protetor de pernas, apara-
dor de linha (antena corta-pipas), 
baú com refl exivo, vacina contra 
roubo, colete e capacete. Além 
disso, será obrigatória a contrata-
ção do seguro do bem. 

O vice-presidente de Pessoa 
Física da Caixa, Fábio Lenza, in-
formou que os empréstimos se-
rão operacionalizados até julho 
do ano que vem, totalizando R$ 
100 milhões, recursos provenien-
tes do Fundo de Amparo ao Tra-
balhador (FAT ). 

Segundo ele, o benefício será 
restrito aos trabalhadores devida-
mente regulamentados, ou seja, 
autônomos inscritos no Instituto 
Nacional do Seguro Social (INSS) 
e profi ssionais com vínculo em-
pregatício com código CBO nº 
5191-10, que defi ne o uso da mo-
tocicleta para transporte de docu-
mentos e pequenos valores.

O anúncio que o Governo Fe-
deral vai oferecer a partir desta 
segunda-feira uma linha de cré-
dito especial de até R$ 8 mil para 
motoboys comprarem motos zero 
quilômetro, divulgado ontem em 
São Paulo pelo ministro do Tra-
balho e Emprego, Carlos Lupi, pe-
gou muita gente de surpresa em 
Natal. Nas concessionárias e nas 
cooperativas a notícia foi recebi-
da com muito entusiasmo e oti-
mismo. 

Na maior loja de motos em 
Natal, a expectativa é vender cer-
ca de 15% a mais. A concessio-
nária vende uma média de 300 
motos por mês. “É um anúncio 
que pode gerar emprego aqui, se 
o movimento for grande”, disse o 
gerente de vendas da empresa La-
erson dos Santos. Segundo ele, o 

público que compra as motos são 
das classes C e D e 70% fi nanciam 
as compras. “Muita gente compra 
e usa moto para trabalhar”, disse. 

Essa linha de crédito também 
deve ajudar a empresa a se recu-
perar dos impactos da crise. La-
erson disse que a concessionária 
não fez demissões, mas as vendas 
apresentaram uma queda con-
siderável. “Provavelmente a me-
dida deve ajudar o mercado a se 
recuperar da queda nas vendas”, 
afi rmou.

Entusiamo
A notícia de  que agora vai 

poder comprar uma moto zero, 
foi uma boa surpresa para o mo-
toboy Elton Ramalho. Secretá-
rio de uma cooperativa de moto, 
ele trabalha no ofício há 10 anos 

e queria trocar sua YBR 125 ano 
2002. “Com essa linha de crédito 
com certeza vou aproveitar”, con-
fessou.

Elton é funcionário autôno-
mo, mas paga o INSS para “fi car 
seguro, caso haja algum aciden-
te”. Ele espera apenas por um lan-
çamento de uma Yamaha 150 cc. 
Caso ela não saia no Brasil, ele de-
verá trocar por  outra YBR. 

Quem deve aproveitar tam-
bém essa linha de crédito é o mo-
toboy Magno Ribeiro de 34 anos. 
Também autônomo, ele conta 
que já pensa em aposentar a sua 
Fan125 ano 2005 por uma nova. 
Ele afi rma que vai primeiro es-
tudar o fi nanciamento, antes de 
comprar. “Não vou comprar ago-
ra, vou ver como é para ver se 
posso fi nanciar”, disse. 

Caixa cria 
linha de 
R$ 100 milhões 
para motoboys
Financiamento vai garantir R$ 8 mil 
para cada profissional autônomo, 
regulamentado e inscrito no INSS

Concessionária espera 
turbinar vendas no fi m de ano

AUGUSTO RATIS/NJ

Vendedor Laerson dos Santos espera recuperar vendas
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Anderson Barbosa, do Novo Jornal

ELES AGIRAM DE novo. Foi no mesmo mu-
nicípio, como sempre encapuzados e vestidos de 
preto, trajados com coletes à prova de balas e com 
a mesma frieza e impiedade. O grupo de exter-
mínio - que há 11 dias chacinou quatro rapazes 
no distrito de Santo Antônio do Potengi, em São 
Gonçalo do Amarante, fez na noite dessa quinta-
feira (26) mais duas vítimas fatais. Seriam quatro, 
mas dois sobreviveram ao ataque. 

Por volta das 22h30, no conjunto Jardim Lola, 
em São Gonçalo do Amarante, quatro homens che-
garam num veículo branco e pararam na esquina 
das ruas Cristo Rei e Mangueirão. Já de pistolas em 
punho, desceram e abordaram quatro rapazes que 
subiam a ladeira empurrando um carrinho de ca-
chorro-quente. Em meio a várias testemunhas, os 
assassinos acuaram os jovens na calçada da casa 
de um deles e, à queima-roupa, abriram fogo. 

Com um tiro no pescoço e outro no peito, 
morreu o estudante Cleidson dos Santos Gomes, 
de 20 anos. Também com um disparo no pesco-
ço, faleceu o vendedor de lanches João Paulo Rosa 
da Silva, de 18. Um terceiro, identifi cado como 
Willian Kenedy Souza de Aquino, de 21, também 
levou dois tiros, mas sobreviveu. E um quarto, 
cuja família pediu à reportagem para não iden-
tifi cá-lo, conseguiu correr e escapou da chacina. 

A certeza de que os assassinos de Cleidson e 
João Paulo são os mesmos que no último dia 15 
executaram quatro pessoas dentro de uma boca-
de-fumo em Santo Antônio do Potengi, foi repas-
sada ao NOVO JORNAL pelo delegado geral de 
Polícia Civil, Elias Nobre de Almeida Neto. Ao 
lado do secretário adjunto de Segurança Pública e 
Defesa Social, Ben-Hur Cirino de Medeiros, e do 
chefe do Núcleo de Inteligência da Polícia Civil, 
delegado Raimundo Rolim, ele convocou o dele-
gado Ronaldo Gomes, titular da Delegacia Espe-

cializada em Investigação e Combate ao Crime 
Organizado (DEICOR) e ordenou a presença ime-
diata dos dez delegados que compõem a comissão 
especial que investiga a atuação de esquadrões da 
morte na região da Grande Natal. 

Na sede da Secretaria de Segurança Pública, 
Elias declarou: “As características são as mesmas e 
o ‘modus operandi’ idêntico. Até pelas armas usa-
das, podemos afi rmar que foi o mesmo grupo res-
ponsável pela chacina anterior”, disse. “Por isso, 
convocamos essa reunião extraordinária. Precisa-
mos dar uma resposta rápida à sociedade. É para 
isso que estamos aqui. Vamos debater as infor-
mações que reunimos nesses dois casos e vamos 
agir”, prometeu o delegado geral.

| R$ 67,5 MIL | 

| SÃO GONÇALO DO AMARANTE | Encapuzados e vestidos de preto, com frieza 

e impiedade, o grupo de extermínio mata mais dois e deixou outros dois feridos  

Maria de Lourdes, desconsolada, sendo amparada por familiares 

Luiz Eduardo Bonilha: superintendente substituto do Ibama

Delegados Elias Nobre e Ben-Hur Cirino  

NEY DOUGLAS/NJ

MAGNUS NASCIMENTO/NJ

Sentada na frente de casa e ainda desconsola-
da. Foi assim que a reportagem encontrou  ontem 
a mãe do estudante Cleidson dos Santos Gomes. 
Bastante abalada, Maria de Lourdes acredita que 
seu fi lho morreu por engano. “Não era para o meu 
fi lho morrer. Eles queriam matar outra pessoa. Os 
bandidos perguntaram o nome dele. E ele respon-
deu que se chamava Cleidson. Uma vizinha, que 
presenciou tudo, ouviu quando um deles disse. - É 
você mesmo que nós queremos, Cleberson. E esse 
Cleberson é outra rapaz que mora aqui perto. Eles 
têm nomes parecidos, por isso tenho certeza que 
eles mataram a pessoa errada”, disse. 

A vizinha, que pediu para não ser identifi ca-
da, contou que viu quando o carro chegou e con-
fi rmou que presenciou tudo. “Eles quase atiram 
em mim. Aos berros, disseram que eram da polí-
cia e que ninguém se metesse. Ainda apontaram 
a arma na minha direção. Só que, antes de eu sair 
correndo, lembro que ouvi quando eles pergunta-
ram o nome dos garotos. Depois eles atiraram. Foi 
horrível”, contou. 

Revoltado com a situação, o presidente do 
Conselho Comunitário de Jardim Lola, Roberto 
Silva, também falou. Reclamou da falta de segu-

rança. Com medo, não se deixou fotografar, mas 
deixou um recado às autoridades: “Do jeito que 
está, muita gente vai morrer. Ninguém está nem 
aí”, desabafou. 

Outras testemunhas disseram que o mesmo 
carro onde os quatro homens estavam quando 
chegaram, um Gol branco, já havia passado ou-
tras três vezes pela rua Mangueirão naquela mes-
ma noite. “Ninguém desconfi ou de nada porque 
na lataria havia um adesivo da Caern”, disse um 
morador. Para a polícia, o artifício foi usado ape-
nas para confundir e despistar as investigações. 

ataca novamente
ESQUADRÃO DA MORTE

“Meu fi lho morreu por engano” 

“Não era para o meu filho 
morrer. Eles queriam 
matar outra pessoa”

Maria de Lourdes
mãe

“As características são 
as mesmas e o ‘modus 
operandi’ idêntico 

Delegado Elias Nobre
diretor da Polícia Civil

Ibama reduz multa do caçador de arribaçãs 

HILARIANTE
Há certo consenso entre estudiosos do Direito que no Brasil vigora um número exage-

rado de leis inócuas. São leis demais para qualidade de menos, dizem e quem haverá de não 
concordar. Exemplo clássico está na legislação que condenou um agricultor a pagar multa 
de R$ 67,5 mil por caçar arribaçãs na zona rural de Jandaíra. O próprio dirigente do Ibama 
admite que o caçador, por ser pobre, pode pedir a readequação da multa. Isso, porém, deve 
ser feito através de um advogado. Ora, será que José Francisco vai tomar essas providências? 
Vai não. Nem vai pagar multa coisa nenhuma, já vencida por sinal. E como penalidade, coi-
tado, seu nome será cadastrado no Cadin e ele fi cará impedido de participar de concurso 
público, solicitar empréstimo bancário e tirar passaporte. Parece piada.

Moura Neto - Editor de Cidades

COMENTÁRIO

O agricultor José Francisco 
Lucas da Silva, de 29 anos, não 
precisa mais pagar multa no va-
lor de R$ 135 mil, aplicada pelo 
Instituto Brasileiro do Meio Am-
biente e dos Recursos Naturais 
Renováveis (Ibama). Acusado 
de matar 135 arribaçãs na zona 
rural do município de Jandaíra, 
numa região conhecida como 
Pombal, o agricultou ‘ganhou’ 
50% de abatimento. Agora, sua 
dívida é de R$ 67,5 mil. A quan-
tia foi reajustada após o órgão 
ambiental reconhecer que co-
meteu um erro. Para cada ave 
morta ou aprendida, a multa é 
de R$ 500, e não de R$ 1.000, 
conforme emitido no boleto.

A história de José Francisco 
foi publicada pelo NOVO JOR-
NAL no último sábado (21). 
Com exclusividade, ele contou 
que saiu para caçar no dia 20 
de abril, cerca de um mês antes 
da morte do estudante Emanuel 
Gesian Barbosa, no dia 22 de 
maio passado, por fi scais do Iba-
ma que realizavam uma fi scali-
zação de repressão à caça de ani-
mais silvestres na mesma região. 
“Fui ao Pombal sozinho atrás de 
arribaçãs para dar o que comer 
à minha família. No meio do 
mato, cinco fi scais me acharam. 
Eu não tinha pego nem vinte 
arribaçãs. Tentei explicar que 
era só para comer, mas eles não 
acreditaram. Amarrarem mi-
nhas mãos nas costas e me joga-
ram no chão. Depois me chuta-
ram e afundaram minha cabeça 
numa poça d’água. Só não morri 
por que consegui me soltar. Tive 
que correr com os pés descalços 
no meio da macambira (planta 

rasteira e espinhenta) para esca-
par”, denunciou.

Em resposta ao que revelou 
o agricultor, o superintenden-
te substituto do Ibama no Rio 
Grande do Norte, Luiz Eduar-
do Bonilha, negou a prática de 
maus tratos ou tortura pelos 
fi scais do órgão. Ele disse à re-
portagem que este não é o pro-
cedimento. Afi rmou que o agri-
cultou é um caçador profi ssional 
e que no processo consta uma 
fotografi a onde aparecem 135 
aves abatidas. “Se ele quiser de-
nunciar formalmente a ação dos 
fi cais vai ter que registrar um 
boletim de ocorrência na polí-
cia. E se a reportagem quiser ver 
o processo e olhar as fotografi as 

que os fi scais fi zeram quando o 
caçador foi fl agrado, terá que re-
querer através de um ofício. É só 
solicitar ao Ibama e pagar pelas 
cópias”, disse o executivo. 

Quanto ao valor da multa, 
Bonilha admitiu que o Ibama 
falhou. Segundo ele, de acordo 
com o decreto nº 3178/09, que 
regulamenta os crimes ambien-
tais, o valor da multa para cada 
arribaçã morta ou apreendida 
pela fi scalização é mesmo de R$ 
500. “Cobramos R$ 1.000, e isso 
foi um erro”, disse, acrescentan-

do que, se José Francisco entrar 
com um recurso, poderá reduzir 
ainda mais o valor real. “Ele, in-
clusive, por ser pobre, pode so-
licitar um advogado público e 
fazer um requerimento pedindo 
uma readequação da multa. Só 
não podemos deixar de multá-
lo, já que ele foi autuado em fl a-
grante”, afi rmou.

“Como que eu vou pagar essa 
multa? Não tenho dinheiro nem 
pra comer direito. O que eu vou 
fazer?”, indagou José Francisco. 
Caso o agricultou não pague a 
multa aplicada, cujo prazo ven-
ceu no último dia 10 de maio, 
seu nome será inserido no Ca-
dastro Informativo de Créditos 
não Quitados do Setor Público 

Federal (Cadin) - um banco de 
dados onde se encontram regis-
trados os nomes de pessoas fí-
sicas e jurídicas em débito para 
com órgãos e entidades federais. 
Dessa forma, ele fi cará impos-
sibilitado de realizar concursos 
públicos, solicitar empréstimos 
bancários ou tirar passaporte, 
entre outros impedimentos.

Caso de fi scais envolvidos 
em crime ainda é investigado

Questionado sobre o proces-
so que investiga os fi scais João 
Batista de Almeida Pereira e 

Severino Gomes Marinho, acu-
sados de assassinar o estudan-
te Emanuel Barbosa, quando no 
dia 22 de maio ele e um grupo de 
amigos caçava arribaçãs nas pro-
ximidades do Assentamento Boa 
Vista, na zona rural de Jandaíra, 
Luiz Eduardo Bonilha disse que 
o Ibaba ainda está apurando. 

“Paralelamente à investi-
gação criminal, o Ibama abriu 
um processo administrativo 
para apurar as causas da mor-
te do rapaz. Há a possibilidade, 
inclusive, de ambos serem ex-
pulsos antes mesmo de o juiz 
decidir se eles serão ou não 
condenados”, disse o superin-
tendente substituto. “Só posso 
dizer que eles foram afastados 
da fi scalização, mas seguem 
trabalhando normalmente em 
funções administrativas, buro-
cráticas”, confi rmou.

Os fi scais são acusados pelo 
Ministério Público Federal de 
portarem armas de fogo ilegal-
mente e, no caso de Severino, 
também de assassinar o estu-
dante Emanuel Gesian Barbo-
sa. O jovem foi morto no dia 22 
de maio passado quando caça-
va arribaçãs. Se vivo estivesse, 
completaria 21 anos de idade 
na véspera do Natal, dia 24 de 
dezembro. Ele levou um tiro no 
pescoço e morreu na hora.

O processo está nas mãos do 
juiz da 2ª Vara Federal Mário Aze-
vedo Jambo. Através de sua asses-
soria, ele disse depender de um 
tempo maior para estudar o pro-
cesso e também comunicou que 
não tem como precisar uma data 
para anunciar se os funcionários 
do Ibama irão ou não a júri. 

“Como que 
eu vou pagar 
essa multa? ”
José Francisco - agricultor
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Usuários de planos de saúde reclamam da 

demora no atendimento prestado pelos hospitais privados

Rafael Duarte, do Novo Jornal
Fotos: Tiago Lima

“QUEM TEM PLANO de saúde hoje 
está no SUS e quem é do SUS não está 
em lugar nenhum”. A frase, dita na sala 
de espera do setor de emergência da 
casa de saúde São Lucas pela economis-
ta Vanessa Macêdo, expõe a realidade 
de quem paga mais caro pela saúde e 
cansa de esperar pelo atendimento. O 
NOVO JORNAL percorreu vários hos-
pitais particulares na manhã de ontem 
e ouviu relatos de pessoas insatisfeitas 
com os serviços prestados na saúde pri-
vada. Nunca a orientação dada pelas re-
cepcionistas, que após o cadastro cos-
tumam dizer “agora é só aguardar”, foi 
tão seguida à risca pelos pacientes. 

A comparação com os hospitais pú-
blicos também é inevitável. Os aten-
dentes das instituições privadas res-
ponsabilizam os surtos seguidos de 
virose, como o da gripe suína, para 
justifi car a quantidade de pacientes 
na sala de espera e, consequentemen-
te, a demora no atendimento. No caso 
de Vanessa, ela estava esperando havia 
uma hora para ser atendida, ao lado de 
uma amiga. “Vim tomar soro e plasil, 
mas está demorando tanto que acho 
melhor comprar uma água de coco na 
rua, pois é mais rápido”, disse, sentindo 
mal-estar e dores no fígado. 

No mesmo hospital, Marcos Gil-
mar dos Santos também foi obriga-
do a aguardar uma hora pelo soro. Na 
companhia da mãe, que esperou quase 
o mesmo tempo pelo atendimento do 
cardiologista, amenizou o marasmo. 
“Como minha mãe veio, a gente fi ca 
conversando e acaba passando o tem-
po”, disse, andando de um lado para o 
outro no salão de entrada do São Lucas, 
enquanto a mãe recebia atendimento. 

Na Promater, em Lagoa Nova, mais 
pacientes se manifestaram em relação 
ao tempo de espera. A funcionária de 
uma clínica que procurou atendimen-
to para o fi lho no setor de pediatria do 
hospital e pediu para não ser identifi -
cada conhece o problema de perto. Se-
gundo ela, nem as consultas marcadas 
são respeitadas nos hospitais. “Nessa 
clínica onde eu trabalho é complica-
do. O paciente até marca consulta es-
perando ser atendido naquele horá-
rio porque tem outros compromissos, 
mas os médicos chegam até duas ho-
ras depois”, relata.

Ontem, ela também esperou uma 
hora para entregar os exames do fi lho 

ao médico de plantão. Admite que já 
esperou mais tempo e conta que uma 
amiga lhe confessou ter passado seis 
horas sentada na ante-sala da pedia-
tria da Promater. “Hoje parece hospi-
tal público. A gente espera muito tem-
po e a qualidade do serviço é ruim. 
Uma hora é muito tempo para espera 
na fi la, mas tem gente que aguarda até 
mais”, reclama. 

No Papi, outro hospital citado como 
crítico pela maioria dos entrevistados, 
Maria Ilhema Cavalcante, dona de casa, 
reclamava para outros pacientes da de-
mora. A fi lha adolescente estava com 
sintomas de gripe e até a reportagem 
deixar a unidade as duas esperaram 
40 minutos para que uma enfermeira 
tirasse a pressão da garota. “Demora 
muito, mas se a gente tem que esperar é 
o jeito”, se conforma.    

HORAS DE ESPERA
O relógio marcava 10 horas da ma-

nhã quando o fi scal de serviços gerais 
da Urbana, Antônio Carlos Domingos, 
entrou na sala de espera da pediatria da 
Promater. A cara de sono e o bocejo de-
nunciavam que ele não tinha chegado 
ao hospital naquele momento. Ao lado 
dele, pai e fi lha contavam os bichos de-
senhados na parede do hospital para 
fazer o tempo passar mais rápido. 

Abordado pela reportagem, Antô-
nio contou uma história surpreenden-
te. Estava na Promater desde às 4 horas 
da madrugada com o fi lho de oito me-
ses e a esposa. Com febre alta e dores 
no estômago que, segundo ele, faziam 
o bebê “encolher as perninhas”, Antô-
nio ainda pensou ir ao Papi. “Mas lá é 
sempre lotado, imaginamos que fosse 
demorar demais. Nem sei, em compa-
ração com isso aqui”, diz com ar de ar-
rependimento. 

Quando chegou ao setor de urgên-
cia da pediatria conseguiu ser atendi-
do após uma hora. O problema é que 
o médico pediu exames e até às 10h, o 
pediatra de plantão não o havia chama-
do. “Além disso fomos muito mal aten-
didos. O médico que nos atendeu nem 
examinou meu fi lho direito e foi logo 
pedindo o exame”, reclamou. 

Indagado sobre como se sentia 
diante dessa situação, mesmo pagan-
do caro pelo plano de saúde, comparou 
os hospitais particulares com os públi-
cos. “A gente não vai no hospital públi-
co porque sabe como é. No particular, 
quando é consulta marcada ainda é 
tranqüilo. Mas urgência não tem dife-
rença”, disse.

“PARECE
hospital público”

Responsável pelos plantonistas 
da Casa de Saúde São Lucas, o mé-
dico Flávio Costa afi rmou que em 
épocas de viroses a quantidade de 
pacientes costuma aumentar nos 
hospitais. No entanto, frisou que o 
São Lucas é um dos únicos que pos-
sui reforço de médicos nos plantões 
para amenizar o problema. “Refor-
çamos nossa equipe há um ano com 
mais um plantonista por causa das 
viroses que, em 2009, duraram todo 
o ano com a dengue, gastrenterite e 

a gripe suína”, conta, registrando a 
presença de dois plantonistas que se 
revezam em dois turnos.  

O horário dos plantões para a 
clínica médica, cardiologia, neu-
rologia e ortopedia também foram 
aumentados e os atendimentos 
ocorrem de segunda à sexta-fei-
ra entre das 9h às 13h e das 16h às 
22h. “Como os pacientes conhecem 
os horários, muitos já vem na hora. 
Mas acho que, no geral, estamos 
conseguindo controlar sem que as 

pessoas tenham que esperar muito. 
Para o Carnatal, vamos aumentar os 
plantões”, afi rmou.

A reportagem também entrou 
em contato com as direções da Pro-
mater e do Papi. Na Promater, uma 
secretária informou que o diretor 
Guilherme Maia estava em aten-
dimento e não poderia falar. Já no 
Papi, uma funcionária disse que 
entraria em contato com a direção 
e retornaria, mas até o fechamento 
desta edição não houve contato. 

Hospitais responsabilizam viroses

Vanessa Macêdo, de casaco preto, compara atendimento dos hospitais privados aos públicos: “quem tem plano de saúde está no SUS”

“Vim tomar soro e plasil, mas está 
demorando tanto que acho melhor 
comprar uma água de coco na rua, 

pois é mais rápido”
Vanessa Macêdo
economista



“A orientação 
é de que as 
pessoas que 
apresentem 
algum sintoma 
de gripe fiquem 
em casa“
Hênio Lacerda,
presidente da SBI
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Apesar da expansão da inter-
net com todas as suas ferramen-
tas midiáticas e possibilidades 
comerciais, o jornal impresso 
ainda ocupa um bom lugar na 
preferência dos empreendedo-
res comerciais. Essa foi a opi-
nião expressa pelos empresários 
da cidade durante a Assembléia-
Geral Ordinária da Câmara de 
Dirigentes Lojistas de Natal 
(CDL - Natal), realizada no es-
paço de recepções do Versailles, 
na manhã de ontem. O evento 
teve como palestrante convida-
do o jornalista Cassiano Arruda 
Câmara, diretor do NOVO JOR-
NAL. 

Durante o encontro, o jor-
nalista apresentou o projeto do 
jornal e ressaltou a importância 
do meio para a relação dos lojis-

tas com consumidores e leitores. 
Após um rápido relato da traje-
tória de criação do NOVO JOR-
NAL, Cassiano enfatizou a força 
do jornal impresso não só como 
meio de informação, mas tam-
bém como espaço agregador de 
bons investimentos. 

O jornalista exemplifi cou a 
prioridade do jornal quanto ao 
crescimento econômico do Rio 
Grande do Norte com a editoria 
Midway Mall, dedicada a contar 
histórias e revelar os mecanis-
mos sociais e econômicos que 
movimentam aquele que é con-
siderado um dos maiores inves-
timentos e comerciais da cidade 
de Natal nos últimos tempos.

Apesar da brevidade, a pales-
tra entusiasmou os empresários. 
O presidente do CDL-Natal, Ri-

cardo Abreu, vê com bons olhos 
a chegada de um novo veículo de 
comunicação na cidade. Além 
de elogiar o conteúdo editorial 
do jornal, Abreu acredita que o 
surgimento de um novo veícu-
lo representa a abertura de mais 
uma janela de negócios e inves-
timentos.

 Para o empresário, a visibi-
lidade dos anúncios em jornais 
impresso é garantida, uma vez 
que o meio é parte perene da 
cultura e dos hábitos sociais das 
pessoas. “Enquanto o hábito de 
ler jornais persistir, o meio sem-
pre será uma boa fonte de inves-
timento”, disse. “E tenho certeza 
de que o jornal impresso ainda 
vai persistir por muito tempo”. 

O diretor da Federação de 
Câmaras de Dirigentes Lojistas

do RN (FCDL), Marcelo Rosa-
do saudou a chegada do NOVO 
JORNAL próxima ao mês de de-
zembro como um presságio de 
boa sorte para o comércio. “O 
momento não poderia ser mais 
propício para os investimentos”, 
ressaltou.

O presidente do Conselho 
Deliberativo do Sebrae, Sérgio 
Freire, afi rmou seu entusiasmo 
a iniciativa. “É um oportunidade 
maravilhosa, tanto para os leito-
res quanto para nós empreende-
dores, que temos um novo espa-
ço para investir”.

Elogiado pela ousadia do 
empreendimento, Cassiano ava-
liou de maneira positiva a pri-
meira semana de circulação do 
veículo. Mesmo reconhecendo 
ser um empreendedor de pri-

| EMPREENDEDORISMO |

CDL aprova projeto do Novo Jornal

meira viagem, Cassiano mos-
trou à platéia de empreende-
dores, lojistas e industriais ter 
dominado uma das lições mais 
importantes do ramo: a confian-

ça em seu produto. “Precisamos 
ter a consciência de que estamos 
colocando um bom produto na 
rua. E disso nós temos certeza”, 
pontuou o jornalista.

Enquanto órgãos públicos e 
especialistas tentam alertar so-
bre os riscos de contágio do vírus 
H1N1 no Carnatal, a população 
não parece estar preocupada com 
o fato de que a aglomeração de 
pessoas durante a micareta pode 
provocar o crescimento de novos 
casos da doença. 

A Secretaria Municipal de 
Saúde (SMS) divulgou nota a po-
pulação alertando sobre riscos de 
contágio durante a festa, que pode 
servir como gatilho perigoso para 
disseminar a doença. “Orienta-
mos que as pessoas que apresen-
tem sintomas gripais (febre, tos-
se, espirro e coriza) procurem um 

serviço de saúde para atendimen-
to médico”, explica a nota.  

Mesmo diante do alerta e ten-
do uma amiga que está hospita-
lizada, com suspeita de ter sido 
contaminada pelo vírus H1N1, 

Débora Guedes, 19, estudan-
te de zootecnia, decidiu que vai 
brincar pela primeira vez no Car-
natal. “Tenho medo, sim, prin-
cipalmente porque vem muita 
gente de fora e noutros estados a 
situação está mais complicada”, 
diz, ressaltando outra preocupa-
ção: “Tem muita gente doente que 
não vai pular, mas vai fi car no ca-
marote”, conta.

A preocupação de Débora 

não é compartilhada por outros 
jovens. Anderson Fernandes, 21, 
estudante de engenharia elétri-
ca, vai participar da festa pela se-
gunda vez e já está ansioso com a 
proximidade da festa “Eu vou fi -
car bêbado e se alguém começar 
a tossir ou espirrar perto de mim, 
eu não vou nem notar”, comenta. 

Leonardo Fernandes, 21, es-
tudante de zootecnia, tem acom-
panhado informes do Minis-
tério da Saúde sobre a doença, 
mas confessa que não tem receio 
de contrair o vírus. “A gripe suí-
na não põe medo em mim, vou 
aproveitar a festa, me cuidar antes 
e tomar bastante líquido.” 

Euclécia Cavalcanti, 22, ven-
dedora de roupas, vai pular com 
o marido e não se sente ameaça-
da pela situação atual, “Não estou 
preocupada, mas tem muita gen-
te na festa, eu vou me cuidar, e se 
chegar alguém tossindo por per-
to, vou fi car longe” diz.

Enquanto alguns foliões afi r-
mam que venderão seus abadás 
caso adoeçam antes da micareta, 
Euclécia garante que, se adoecer, 
vai brincar do mesmo jeito. “Fica-
rei em casa o dia inteiro descansan-
do e a noite irei brincar”, completa.

Já Antônio Klaus, 25, bancá-
rio, pegou uma gripe antes da fes-
ta, e resolveu vender seu abadá. 

“Já pulei sete vezes, mas dessa vez 
não dá, vou usar o dinheiro pra 
viajar e, mesmo se melhorar da 
gripe, não vou pular mais, seria 
perigoso”, adianta.

Ylana Nascimento, 21, estu-
dante de estatística, acha que a 
pessoa tem que ter consciência e, 
se estiver doente, deve fi car em 
casa. “Vou pular, mas não vou va-
cilar, nada de beber do copo dos 
outros”, diz.

Flávio Freitas, 23, qualifi cador 
profi ssional, vai pular com a namo-
rada e admite que pular o Carnatal, 
nessa época, é um risco, mas não 
vai perder a festa. “Pode ser um ris-
co, mas vale a pena,”, conclui.

“Eu vou ficar 
bêbado e se 
alguém começar 
a tossir ou 
espirrar perto de 
mim, eu não vou 
nem notar”.
Anderson Fernandes

Débora Guedes Anderson Fernandes Leonardo Fernandes Ylana Nascimento

| GRIPE SUÍNA | Reunião convocada para anunciar ação preventiva terminou em discussão

Secretaria de Saúde não tem plano 
de prevenção para o Carnatal 
Rayanne Azevedo,
do Novo Jornal

A SECRETARIA MUNICIPAL 
de Saúde (SMS) não apresentou 
o plano de ação de prevenção da 
H1N1 para o Carnatal, apesar do 
comunicado ofi cial emitido pelo 
órgão. A reunião realizada on-
tem à tarde na sede do Serviço 
de Atendimento Móvel de Ur-
gência (SAMU), e que original-
mente deveria discutir e defi nir 
as ações que o poder público to-
maria durante o período em re-
lação ao vírus da gripe suína, se 
estendeu durante quase três ho-
ras de discussões inconclusivas. 

Representando a titular da 
SMS, a diretora do Departamen-
to de Vigilância em Saúde, Cris-
tiana Souto, afi rmou à imprensa, 
instantes antes da reunião, que 
a secretaria pretende distribuir 
copos e lenços descartáveis nos 
camarotes, bem como álcool em 
gel. Ela também informou que o 
plano prevê a instalação de um 
posto de atendimento dentro do 
Carnatal, ainda sem localização 
defi nida, onde a SAMU realiza-
rá encaminhamentos para qua-
tro unidades de pronto atendi-
mento onde haveria coleta de 
material para o exame de detec-
ção da gripe.

Além de Cristiana, estavam 
presentes na reunião o gestor 
da Secretaria de Saúde Pública 
(Sesap), George Antunes, a pro-
motora de Saúde, Iara Pinheiro, 
presidente norte-rio-grandense 
da Sociedade Brasileira de In-
fectologia (SBI), Hênio Lacerda, 
e o consultor da SMS, Luiz Al-
berto. Embora relutantes, todos 
reconhecem que tem havido um 
aumento no número de casos 
da gripe suína, e que o Carnatal 
pode surgir como um elemento 
catalisador, disseminando ainda 
mais o vírus. 

“A orientação é de que as 
pessoas que apresentem algum 
sintoma de gripe fi quem em 
casa, mas a gente sabe que isso 
é uma questão de consciência e 
vai depender de cada um”, admi-
te Hênio. A realização da mica-
reta, segundo ele, vai de encon-
tro às recomendações médicas. 
“Beijar na boca, compartilhar 
bebida, estar no meio da mul-
tidão são as coisas que fazem o 
Carnatal ser o que ele é. É para 
ter essa proximidade que as pes-
soas pagam”, afi rma o infecto-
logista. Segundo Luiz Alberto, 
a preocupação da SMS está em 
propor medidas que difi cultem 
a disseminação do vírus. Evitar 
não é a questão – esse foi o con-
senso geral.

Diante da possibilidade de 
um aumento signifi cativo no 
número de casos da gripe, a reu-
nião ganhou cara de debate, e o 
plano sequer foi mencionado. A 
cinco dias do Carnatal, a realiza-
ção do evento foi questionada e 
pontos polêmicos foram levan-
tados, enquanto as medidas que 
poderiam ser tomadas efetiva-
mente foram deixadas de lado. 
Visivelmente aborrecido, o se-
cretário estadual da Saúde, Ge-
orge Antunes, propôs uma nova 
reunião para a próxima segun-
da-feira, na sua secretaria, com 
o para defi nição e apresentação 
do plano de ação contra a gripe. 

Na opinião do secretário da So-
ciedade Brasileira de Infectologia 
(SBI), André Prudente, as previ-
sões para o Carnatal não são boas. 
“Não estou preocupado com o que 
vai acontecer durante o evento, 
mas sim o que vai ser depois dele. 
Vai ter muita gente doente e a rede 
pública de saúde, municipal e es-

tadual, não tem condições de dar 
conta”, opina. 

Segundo o especialista, do-
mingo passado (22) uma pessoa 
faleceu porque não havia leito 
disponível na Unidade de Terapia 
Intensiva do Hospital Giselda Tri-
gueiro. “A pessoa infectada com o 
vírus H1N1 morre por insufi ciên-

cia respiratória. Sem internação, o 
óbito acontece muito rápido”, ad-
verte. Já um dos membros da SBI, 
Rosângela Morais, afi rma que o 
Carnatal é diferente de outras aglo-
merações típicas como as encon-
tradas em shoppings e supermer-
cados. “As pessoas se relacionam 
de maneira diferente”, explica.

Especialista adverte sobre consequências

HUMBERTO SALES/NJ

WALLACE ARAÚJO/NJ WALLACE ARAÚJO/NJ WALLACE ARAÚJO/NJ WALLACE ARAÚJO/NJ

D’LUCA/NJ

Folião 
desafi a a 
gripe suína

Secretário George Antunes (ao centro) convoca nova reunião para a próxima segunda-feira

Jornalista Cassiano Arruda, durante encontro com lojistas potiguares
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| ESTILO | O fascínio das 

mulheres pelas bijuterias, 

esses pequenos detalhes 

que fazem toda a diferença

Débora e Daniela Dutra, 15, são iguais só na aparência: uma é discreta e a outra gosta de misturar tudo

Samara Maia, 22, prefere as peças discretas; já a vendedora Marciliana Ferreira, 28, é treinada para dar palpites às clientes

“Quado eu pego uma promoção, compro 
quatro, cinco peças parecidas, por 

impulso mesmo. Isso é coisa de mulher” 
Anaíse Vieira, assistente administrativa

Falso brilhante
Geórgia Hackradt, do Novo Jornal
Fotos: Tiago Lima

TODO MUNDO JÁ OUVIU que deta-
lhes fazem toda a diferença. Fazem mes-
mo. Por exemplo, se Mick Jagger lembras-
se que preservativos existem, não pagaria 
uma pensão milionária ao fi lho que fez 
com Luciana Gimenez. Ou se a mãe de 
Steve Jobs (o Bill Gates da Apple) não o 
tivesse posto para adoção, talvez o mundo 
nunca chegasse a saber o que é um IPod. 
São detalhes que, como bijuteria, fazem 
toda diferença. A roupa pode ser simples, 
o cabelo pode nem estar nos melhores 
dias. Basta escolher o detalhe certo que 
valorize a roupa e quem usa. 

Samara Maia, 22, é modelo e bem sabe 
disso. Habituada ao glamour das roupas e 
acessórios extravagantes que usa em seu 
trabalho, não cede facilmente aos encan-
tamentos das vitrines do shopping. Em 
seu dia a dia, prefere ser discreta, usar 
acessórios pequenos, roupas simples e 
pouca maquiagem. “Os colares que a 
gente usa em desfi le são muito exagera-
dos, muito grandes, eu não gosto”, diz.  
Ser discreta não é ser desleixada. Sama-
ra, até por conhecer o mundo da moda, 
sabe distribuir os acessórios na medida 
certa. Brincos pequenos, pulseiras fi nas, 
tudo muito delicado, combinando com a 
moça. Samara evita exageros também na 
hora de abrir a carteira. “Eu não compro 
pensando em combinar com uma roupa 
ou um sapato, compro quando precisa. 
Sendo caro, só se eu gostar muito e tiver 
condições no momento”, explica. 

Todo esse autocontrole não vai muito 
longe no universo feminino. Anaíse Viei-
ra, 27, assistente administrativa, compra 
bijuterias todo mês, nem que sejam uma 
ou duas peças. Anaíse não frequenta o 
mesmo meio que Samara, mas tenta com-
pensar se informando das novidades da 
moda em revistas ou sites. Atualmente, dá 
preferência às bijuterias com imitações de 
pérolas, que, segundo as revistas que Ana-
íse acompanha, estão “em alta”. Os acessó-
rios para o fi m do ano já estão em vista. 
Brincos de festa para o natal e pulseiras 
coloridas combinando com o biquíni do 
verão.  “Quando eu pego uma promoção, 
compro quatro, cinco peças parecidas. Por 
impulso mesmo, acabo nem usando. Isso é 
mania de mulher. Se não fosse, não existi-
riam lojas grandes assim”, brinca. Compras 
no shopping podem extrapolar em muito 
o orçamento. Para evitar esse problema, 
Anaíse recorre às lojinhas do Alecrim, que 
oferecem produtos parecidos ou iguais aos 
das butiques. Afi nal, como quase tudo no 
mundo, grande parte desses produtos são 
fabricados no mesmo lugar, na China.

Palpite feliz
Mulheres gostam de se produzir, mas 

nem todas confi am o bastante no próprio 
gosto. É comum encontrar clientes pe-
dindo orientação às vendedoras que, em 
geral, são bem treinadas para isso. Marci-
liana Ferreira, 28, e Iônica Vieira, 34, tra-
balham juntas em uma loja de bijuterias 
fi nas e fi zeram treinamento para atender 
às clientes. “Tem mulher que chega aqui 
com roupa na sacola, pede pra gente olhar 
e montar o look com os acessórios da loja”, 
diz Marciliana. Uma das mais fi éis, dona 
de duas escolas da cidade, chega a gastar 
R$ 2 mil por semana. “Ela deixa o marido 
no café lá de cima e vem comprar. Depois 
ele só recebe a conta”, diz Iônica que, se 
pudesse, faria o mesmo. Todo mês, a ven-
dedora deixa uma parte considerável do 
salário na própria loja. “Assim que chega 
coleção nova, eu compro. Adoro, sou louca 
por bijuteria”, assume. Os produtos mais 
procurados são pulseiras e brincos de 
festas, com muitas pedras e brilho. Com 
a proximidade do fi m do ano, a procura 
aumenta muito. São festas de formatura, 
Natal, réveillon e casamentos que deixam 
vazias as prateleiras. A coleção para o ve-
rão já é um sucesso. Grandes colares colo-
ridos, broches em forma de fl or, bolsas e 
chapéus de palha. As peças estão cada vez 
mais ousadas, assim como as mulheres. Os 
maridos estão aprendendo a aceitar e dan-
do menos pitaco. “Tem cliente que deixa 
o marido sentadinho ali no banco e vem 
escolher. Só algumas meninas mais novas 
que, quando os namorados reclamam, 
deixam de comprar. Mas são minoria”, diz 
Marciliana. 

Débora e Daniela Dutra pedem opi-
nião dos namorados, mas não deixam de 
levar se eles não gostarem. Irmãs gêmeas, 
elas fazem muita coisa juntas, inclusive 
compras. Estão às vésperas de completar 
16 anos, em dezembro. Cada uma escolhe 
o presente que quer e avisa a outra. Quem 
ganha o quê não importa, elas costumam 
dividir bijuterias e roupas. “Só não gosto 
quando ela usa e não devolve, ou então, 
quando é roupa, não bota pra lavar. Hoje 
mesmo ela usou uma bermuda minha e 
depois deixou jogada no quarto”, repre-
ende Débora. Daniela nem liga. Débora é 
discreta. Procura brincos pequenos, cola-
res delicados, tudo combinando. Daniela 
mistura, gosta de tudo e acaba gastando 
mais. “Eu adoro dourado e com brilho. 
Primeiro componho tudo na minha ca-
beça, aí uso”, diz Daniela. O gosto vem de 
casa. A mãe das meninas produz e vende 
bijuterias na loja em que é dona. Débora 
e Daniela trabalham lá e já começaram 
a produzir as primeiras peças. Seguir os 
passos da mãe vem por consequência.
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ROTE IRO

LUA NOVA – 12 anos. Cinemark: 12h00 - 14h40 - 17h40 - 20h40 (DUB), 13h00 
- 13h30 - 15h40 - 16h10 - 18h40 - 19h10 - 21h40 - 22h10 (LEG). Moviecom: 
13h30 – 16h00 – 18h30 – 21h00  (DUB), 14h00 – 16h30 – 19h00 – 21h30 (LEG)

ATIVIDADE PARANORMAL - 14 anos. Cinemark: 21h45 Moviecom: 21h45 – 23h45

PLANETA 51 - Livre. Cinemark: 12h30 - 14h50 - 17h15 - 19h25. Moviecom: 15h25 – 
17h20 – 19h:15 – 21h10

A ERVA DO RATO - Diretor: 16 anos. Cinemark: 14h00

UM ROMANCE DE GERAÇÃO – 14 anos. Moviecom: 18h

CÓDIGO DE CONDUTA - 16 anos. Cinemark: 21h15 Moviecom: 19h40

OS FANTASMAS DE SCROOGE - 10 anos. Cinemark: 12h15 - 14h30 Moviecom: 16h00

BESOURO – 14 anos. Cinemark: 16h25 - 18h50 Moviecom: 17h45

2012 – 12 anos. Cinemark: 15h00 - 16h45 - 18h25 - 20h00 - 21h55 Moviecom: 14h10 
– 17h15 – 20h20 (DUB), 15h00 – 18h05 – 21h10 (LEG)

 

CULTURA E RESISTÊNCIA - Grupo PeduBreu está fazendo a festa de 7 anos  de “Cultura e 
Resistência”, com as bandas Kilume, Pangaio, Hannah, PeduBreu, Pau e Lata, Mc Priguissa, 
Xoq The Retorno, Zé Martins e banda Fibra de Coco. Às 17hs. Na Praça da Matriz. 

PASSEIO NO POTENGI - Carlinhos Moreno e Andrezza Costa se apresentam em mais 
uma edição do Projeto Pôr do Som, do Toa Toa, interpretando clássicos da MPB e da mú-
sica regional. Saída: 16h15 do Iate Clube, no bairro de Santos Reis.

SEMANA DE MÚSICA - O último dia do evento começa às 11h30 com apresentação do Quar-
teto Sax in Bach seguido pela Banda Organus (12h). A programação será encerrada com recital/
palestra de Elke Riedel e Maria Célia Vieira, às 16h, no auditório Onofre Lopes. Entrada gratuita.

SANCHO IN ROCK - Sunset Boulevard, Mobydick e Jack Black subirão ao palco no festival 
Sancho In Rock interpretando clássicos do rock como Led Zeppelin, Guns N’Roses, ACDC e 
KISS. No Sancho Bar, 22h. Entrada R$10

CENA ABERTA – Luiz Gadelha apresenta o show “A incrível história do homem que mu-
dou de cor”, na Casa da Ribeira, 20h. Entrada R$5.

BUDDA – Pop rock das bandas VNV e Versão 2 no Budda Pub, às 20h. Entrada R$12.

SONIC JUNIOR – A “banda de um homem só” faz show hoje no Galpão 29. O alagoano 
se divide entre bateria, percussão, vocal e bases eletrônicas. Seguido pela banda Coronel 
Drake, com clássicos da MPB. A festa também conta com o DJ TXT e feirinha de produtos 
artesanais. A partir de 1h30. R$10.

RETROFEST – Uma série de bandas potiguares relembra os sucessos dos anos 90, no 
Castelo Pub. R$7 antecipado. R$10 na hora. Vendas na Loja Arte Musical do Via Direta.

 

CANÇÃO DE FOGO – O grupo teatral UnP apresenta o espetáculo às 20h no Teatro de 
Cultura Popular. Rua Jundiaí, 641 - Tirol.Entrada: R$ 14 (inteira) e R$ 7 (meia).

ENCANTADA – Uma adaptação de Rubens Barbosa e Charles Sales. O espetáculo de 
dança será apresentado do Teatro Alberto Maranhão, às 19h30. Ingressos a R$ 30 (inteira) 
e R$ 15 (meia).

FEIRINHA INTINERANTE – Segundo e último dia da feirinha no Monumento Presépio 
de Natal, no bairro de Candelária. A partir das 18h, show de Igor Dantas, seguido por 
Jorge de Altinho, às 20h. 

CASABLANCA MALL – O Papai Noel chega hoje no Alamanda Mall, acompanhado por 
bandinha de cortejo, fadas e palhaços. 16h. 

CINEMA

ESPETÁCULOS

ARTESANATO

INFANTIL

MÚSICA

roteiro@novojornal.jor.br

FOTOS: D’LUCA/NJ
ASSEMBLEIAALMOÇO CDL

LANÇAMENTO DO LIVRO ALMAS NUAS

Graciela, Bosco Pinheiro, Eduardo e SusyLuiz Eduardo, Regina, Fernando, Alexandre, Fábio e Silmara Cysneiros

Walmar, Patrícia, o autor José Delfi no, Adelmaro Cavalcanti e Rose

Sérgio Freire e Ricardo Abreu Antonio Gentil

Orismar  Almeida e Mirian Almeida

Emanoel Pereira e Afrânio Miranda

Zeca Melo fala durante assembleia

Jorge Célio  e o procurador Miguel Josino 

Cassiano Arruda 
Câmara fala para 
empresários  
natalenses 
sobre o NOVO 
JORNAL durante 
encontro da CDL

FOTOS: D’LUCA/NJ
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Tiago Lopes e Moura Neto,
do Novo Jornal

ENQUANTO PESQUISA DO 
IBGE revela que o número de di-
vórcios no Rio Grande do Norte 
triplicou nos últimos dez anos, 
registrando um dos maiores ín-
dices do Nordeste, ao lado de 
Pernambuco, salta aos olhos, no 
cotidiano da cidade, outro tipo 
de comportamento entre os po-
tiguares: o matrimônio entre ca-
sais que já vivem uma relação 
sólida, algumas vezes de convi-
vência conjugal duradoura.   

Geilma Antunes, 43, e José 
do Nascimento, 40, começaram 
a namorar em dezembro de 
1989. Ele, separado há pouco 
tempo, e ela, em seu primeiro 
relacionamento “sério”. Deci-
diram morar juntos pouco de-
pois de se conhecerem. Desde 
então, nunca se separaram. Vi-
vem sob o mesmo teto até hoje 
e já possuem uma fi lha de 13 
anos de idade. Há mais ou me-
nos uma década, começaram a 
pensar em casamento, mas só  
realizaram o sonho no dia 15 

de novembro deste ano numa 
cerimônia coletiva realizada na 
Catedral.

“Nunca me senti confor-
tável com essa situação de es-
tar junta sem estar casada. Nós 
somos católicos praticantes há 
muito tempo e sempre sentimos 
que faltava alguma coisa”, con-
ta Geilma. Ocorre, porém, que 
José teve problemas em obter 
o divórcio de seu primeiro ca-
samento, motivo do adiamen-
to constante do casamento. Até 
que, resolvidos todos os impas-
ses burocráticos, o casal selou a 
união seguindo os ritos da igre-
ja e da lei dos homens.

Na verdade, Geilma Antunes  
e José do Nascimento não estão 
sozinhos nesta romaria român-
tica. Uma das consequências da 
popularização  do divórcio, con-
forme fi cou constatado pelo le-
vantamento do IBGE, foi o cres-
cimento também do número de 
casamentos em que pelo menos 
um dos cônjuges é divorciado. 
No Rio Grande do Norte, eles 
somaram juntos quase 12% do 
total de matrimônios realizados 
no ano passado. O número de 

divórcio neste período, no caso, 
foi de 2.896, dos quais 1.091 
ocorreram na capital, ainda se-
gundo o IBGE.   

Geilma e José participaram de 
um casamento coletivo, ao lado 
de outros 99 casais, numa ceri-
mônia promovida pela Catedral 
Metropolitana, em parceria com 
o Tribunal de Justiça do Rio Gran-
de do Norte, para comemorar os 
100 anos da Arquidiocese de Na-
tal. Felizmente, a data do evento 
coincidiu com a obtenção do di-
vórcio de José, que aproveitou a 
oportunidade para minar o único 
incômodo ainda presente no seu 
relacionamento com Geilma. 

Como a maioria das noivas, 
Geilma se preparou para o casa-
mento coletivo como se a aten-
ção dos presentes estivesse vol-
tada exclusivamente para ela. 
Comprou o buquê, alugou um 
vestido de noiva timidamente 

enfeitado e acordou às 5 da ma-
nhã para ornamentar o cabelo e 
preparar a maquiagem. “Foi um 
dos dias mais importantes da 
minha vida. Tinha que me ves-
tir apropriadamente”, confessa. 
O casal convidou todos os fami-
liares que podiam comparecer à 
cerimônia.

Sonho compartilhado 
por outros casais 

O mesmo desejo que motivou 
Geilma Antunes e José do Nas-
cimento a comparecer diante do 
padre para ofi cializar o relacio-
namento conjugal que já desfru-
taram, também contagiou muito 

dos 99 outros casais que partici-
param, com o mesmo entusias-
mo, da cerimônia coletiva.  

Um destes casais foi Servi-
lho dos Anjos Sales, 43, e Fran-
cisca Antônia Sales, 44, juntos 
há 19 anos, que também decidi-
ram, naquela oportunidade, pe-
dir às benções da igreja para o 
casamento que já consolidaram 
na informalidade. Servilho e 
Francisca são pais de uma fi lha 
de 14 anos, Marcela Celli Sales. 

“É muito emocionante com-
provar a alegria destes casais, 
além disso é muito bom ver to-
dos eles cumprindo a vontade de 
Deus”, diz o padre Abelardo de 

Freitas, referindo-se à consolida-
ção do casamento entre seus fi éis.  

O padre Antônio Teixeira, 
da paróquia Nossa Senhora Au-
xiliadora, afi rma que o “casa-
mento religioso não vai sair de 
moda porque é um sacramen-
to”. Segundo ele, é natural casais 
procurarem ofi cializar o matri-
mônio na igreja depois que um 
dos cônjuges se divorcia no ci-
vil. “O casamento religioso é in-
dissolúvel”, lembra, ressaltando, 
porém, que a igreja recebe de 
bom grado todos os casais que 
já estejam “amigavelmente jun-
tos”, mas que querem consolidar 
a união no altar religioso. 

Sílvia Miranda, 
do Novo Jornal

Os sinais de abandono po-
dem ser comprovados a partir da 
portaria. Somente quinze minu-
tos depois de entrar no  Parque 

da Cidade Dom Nivaldo Monte, 
na avenida Prudente de Morais, 
a reportagem do NOVO JORNAL 
foi notada. Não havia porteiros 
na entrada. Inaugurado no dia 21 
de julho de 2008, o parque pro-
jetado pelo arquiteto Oscar Nie-
meyer foi interditado no início 

deste ano pelo Tribunal de Con-
tas da União sob suspeitas de ir-
regularidades na obra e até agora 
a prefeitura não tem prazo para 
reabri-lo. 

Com a interdição dos eleva-
dores que dá acesso à torre, pelo 
Corpo de Bombeiros, a subida só 

é possível por uma escadaria de 
204 degraus. Segundo o respon-
sável técnico pelo parque, Valmir 
Siqueira, não vale a pena enfren-
tar a escalada, pois a limpeza do 
lugar não é feita desde a sua inter-
dição. Nas torres, porém, os pro-
blemas não se restringem apenas 

à limpeza. Infi ltrações causaram 
a queda de parte do teto, que está 
sujeito a novos desabamentos. Os 
elevadores não podem funcionar 
porque foram construídos sem 
uma fonte de energia alternativa. 
“Na falta de energia, os visitan-
tes fi cariam presos sem ter como 
sair. O oxigênio dura apenas duas 
horas e as pessoas poderiam sen-
tir falta de ar. O lugar do gerador 
já existe, falta apenas implantá-
lo”, explica Siqueira. 

No topo da torre, a imagem 
dos três Reis Magos, peça escul-
pida em pedra sabão pelo artista 
Emanoel Júnior, aguarda solitária 
pelo retorno dos visitantes. Com 
a interdição, a Fundação Cultu-
ral Capitania das Artes (Funcarte) 
retirou todo material de exposi-
ção: estátuas, televisores e proje-
tores que contavam a história de 
Natal. Sem a climatização do am-
biente,  o calor torna o ambiente 
insuportável no topo da torre. No 
prédio da administração, o teto 
também está desabando por cau-
sa das infi ltrações e o auditório foi 
ocupado com 3.800 livros que fa-
zem parte do acervo da bibliote-
ca, também desativada. As trilhas 
para caminhadas estão liberadas, 
mas os banheiros no percurso fo-
ram fechados com tábuas de ma-
deira e apenas um deles está fun-
cionando. “Se não colocarmos as 
tábuas o pessoal invade à noite 
e destrói tudo. Os banheiros es-

tão inutilizados porque ainda fal-
ta toda a infra-estrutura interna 
como acabamento, piso e o pró-
prio sanitário”, disse Siqueira. 

Reabertura depende 
de questões jurídicas

O secretário municipal de 
Meio Ambiente e Urbanismo 
(Semurb), Kalazans Bezerra, 
chegou a fazer previsões para 
reabrir o parque em novembro. 
Até o momento, porém, as obras 
de reforma não foram nem ini-
ciadas. “Estamos aguardando 
que questões jurídicas e técni-
cas sejam resolvidas e só tere-
mos um posicionamento sobre a  
reabertura do parque na próxi-
ma semana. Sem resolver esses 
problemas não há como se falar 
em abertura do parque”, explica, 
sem mencionar quais são os pro-
blemas jurídicos e técnicos que 
estão atrasando a reabertura.

Enquanto isso, os visitantes 
que procuram o parque fi cam 
frustrados com o que encontram. 
Apaixonado por arquitetura, o 
aposentado Humberto Dantas 
veio de João Pessoa (PB) com a 
esposa Rosa Martins para conhe-
cer o Parque da Cidade. Aos  71 
anos, ele diz que seria capaz até 
de enfrentar a subida de 204 de-
graus pelas escadas só para co-
nhecer  o projeto de seu ídolo Os-
car Niemeyer. “É uma pena que 
esteja interditado”, lamenta.

| COMPORTAMENTO | Casais que já vivem relações conjugais duradouras optam pelo casamento na igreja   

| PARQUE DA CIDADE | 

Bênção de

Sem previsão de reabrir e abandonado

Deus

ORIGEM DO CASAMENTO RELIGIOSO

O casamento religioso surgiu da íntima relação que existia entre o Estado e a Igreja 
até o fi nal do século 18. Como as leis civis estatais não eram devidamente organizadas 
(e por infl uência da Igreja), houve a necessidade do reconhecimento do casamento re-
ligioso. Com a separação, criou-se o casamento civil, o qual passou a ser o único a ser 
reconhecido pelo Direito, mas o matrimônio religioso continua em nossa sociedade como 
mera tradição.

José do Nascimento e Geilma Antunes consolidam o projeto do casamento religioso depois de 13 anos de relacionamento íntimo  

AUGUSTO RATIS/NJ

NEY DOUGLAS/NJ

Parque da Cidade Dom Nivaldo Monte está interditado desde o início do ano; a Prefeitura ainda não começou as obras de reforma
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O meia Guaru (esq.) foi sacado por Diá para que o time fi casse mais ofensivo no jogo que pode defi nir o rebaixamento do América

Durante a semana, os treinos serviram para alimentar o mistério sobre a escalação rubra

O Ceará vem com 
força máxima e sem 
poupar titulares. Torcida 
deve lotar o estádio hoje

| SÉRIE B | América vai a Fortaleza fazer o jogo mais 

importante do ano: precisa vencer o Ceará para não cair A últimachance
Bruno Araújo, do Novo Jornal

“HÁ INSTANTES EM que os homens são 
senhores do seu destino”, escreveu o drama-
turgo inglês William Shakespeare. A frase de 
quase 500 anos até parece que foi feita para 
a missão americana de hoje, às 16h. Em ple-
no estádio Castelão, em Fortaleza, o Améri-
ca terá a possibilidade de escrever o próprio 
destino e permanecer na Série B em 2010. 

Para tanto, os vermelhos precisam con-
quistar a vitória sobre o embalado Ceará – 
que busca o vice-campeonato e terá pelo me-
nos 50 mil torcedores ao seu favor. Em caso 
de empate ou derrota, restará aos rubros tor-
cerem por resultados negativos de Brasilien-
se/DF, Ipatinga/MG ou Juventude/RS para 
não serem rebaixados.

E se a vitória é a única garantia da perma-
nência do América na Série B, o técnico Fran-
cisco Diá – que sinalizou durante os treinos 
que atuaria com apenas um atacante – acabou 
mudando de ideia e deverá entrar em campo 
com uma formação mais ofensiva. O meia 
Guaru, cogitado durante a semana para ser 
escalado no meio de campo, acabou cedendo 
a vaga ao ex-jogador do Coritiba. “O Geovane 
foi vetado pelo Departamento Médico e, com 
a entrada do Th iago Silvy, tive que mudar o 
esquema tático. Vou adiantar mais o Silvy e 
fechar a formação com dois atacantes”, expli-
cou o treinador.

Independente da formação, Diá prega 
aos jogadores personalidade para enfren-
tar a forte equipe do Ceará e o Castelão lo-
tado. “Vamos para Fortaleza com o espírito 
de uma equipe competitiva. Tenho certeza 
que será um grande jogo”, garantiu. O treina-
dor destacou a marcação forte e o bom uso 
da posse de bola como os principais fatores 
para que o América conquiste uma vitória 
no campo adversário.

Viagem perdida
Amor não tem distância, inclusive quando é 

para ver seu time do coração jogar. Mas os 537 
quilômetros que os pouco mais de 300 torcedo-
res alvirrubros vão percorrer para assistir ao úl-
timo jogo do América nesta Série B podem se 
transformar numa viagem perdida. Quem aler-
ta é o funcionário público Augusto Varela, de 
40 anos. Segundo ele, a diretoria americana não 
solicitou carga de ingressos para a torcida ru-
bra e, como as vendas em Fortaleza têm sido in-
tensas devido à festa que o Ceará pretende fazer 
para comemorar o acesso, é possível que torce-
dores que não garantiram as entradas com an-
tecedência possam acabar nas mãos dos cam-
bistas ou mesmo fora do estádio. 

“Vou de carro com um grupo de amigos. 
Compramos nossos ingressos porque tenho 
um conhecido lá em Fortaleza. Mas quem dei-
xar para comprar lá pode fi car sem”, alertou.

A informação foi confi rmada pelo dirigen-
te americano Eduardo Rocha. O cartola mini-
mizou o episódio e disse que será possível ad-
quirir as entradas no estádio, mesmo sem a 
reserva para a torcida do América. “Ninguém 
vai fi car do lado de fora. Tenho certeza de que 
os torcedores que forem ao Castelão vão en-
contrar ingressos”, disse.

América quer apagar vexame
Para tentar esquecer o último confronto 

diante do Vovô, no qual o América foi goleado 
no Machadão por 5 a 1, o zagueiro Leandro 
Silva, presente na ocasião, diz não ter esqueci-
do aquela partida, mas garante que não pensa 
em devolver o resultado. “Meus familiares es-
tavam todos aqui no estádio. Começamos ga-
nhando, mas sofremos o empate e nossa equi-
pe acabou se desestruturando. Mas aquilo é 
passado, apesar de servir como um motivo a 
mais para buscarmos a vitória”, afi rma. 

Sobre a difi culdade da partida, o defensor 
lembra que o time precisa jogar com inteli-
gência. “Vamos enfrentar um adversário mui-
to qualifi cado. É um jogo com muita rivalida-
de e não podemos bobear”, lembra.

O meia Guaru, que deverá estar no banco 
de reservas, também comentou o jogo, ape-
sar de não ter participado. “Foi um resultado 
muito ruim para gente. Hoje precisamos nos 
preocupar em vencer, seja por qualquer pla-
car, mas precisamos mesmo é dos três pon-
tos”, destaca o meiocampista.

FICHA TÉCNICA

CEARÁ

Lopes; Boiadeiro, Fabrício, 
Anderson e Fábio Vidal; Michel, 
João Marcos, Heleno e Geraldo; Mota e 
Wellington Amorim. 
Técnico: Paulo César Gusmão.

AMÉRICA

 Rodolfo, Leandro Silva, Edson 
Rocha e Adalberto; Thoni, 
Jackson, Ricardo Oliveira, Juninho e Somália; 
Thiago Silvy e Lúcio. 
Técnico: Francisco Diá.

LOCAL: Castelão (Fortaleza)
HORA: 16 horas
ARBITRO: Wagner Tardelli Azevedo/SC

07/04/1991 
Ceará 0x1 América (Série B)
Gol: Baíca
Árbitro: José Macilon (PB)
Renda: não disponível
Público: 6.858
Local: Estádio Castelão (Fortaleza)

16/04/1998
Ceará 1x2 América (C. Nordeste)
Gols: Dema para o Ceará; Rogers (2) 
para o América
Árbitro: Clemildo Gomes Ferreira (PB)
Renda: R$ 39.881,00
Público: 8.369
Local: Estádio Castelão (Fortaleza)

17/02/2002
Ceará 1x2 América (C. Nordeste)
Gols: Mota para o Ceará; Val Araguaia e 
Rui Barbosa para o América
Árbitro: Lourival Dias Lima Filho (BA)
Renda: R$ 91.175,50
Público: 10.209
Local: Estádio PV (Fortaleza)

*As informações 
são do Blog do Trindade 
(trindaderesultados.blogspot.com) 

RETROSPECTO

AMÉRICA X CEARÁ

Sem poder levantar a taça - já que o Vasco foi 
campeão contra o mesmo América -, o Ceará quer 
garantir ao menos o vice-campeonato. Embalado 
pelo acesso e com o estádio pronto para receber 
mais de 50 mil torcedores na tarde de hoje, a di-
retoria não admite outro resultado senão a vitória. 
“Na impossibilidade de sermos campeões, porque o 
Vasco já conquistou o título, vamos tentar a melhor 
colocação possível, que é o vice-campeonato”, dis-
se o conselheiro André Figueiredo. “O Paulo César 

(Gusmão) já me disse que não vai poupar nenhum 
jogador e também não fará nenhum teste nesse 
jogo”, completou. 

Para os jogadores do alvinegro cearense, o pen-
samento não é diferente. “Levando em considera-
ção os erros de arbitragem contra nós e que o cam-
peão é o Vasco, esse vice-campeonato passa a ser 
muito importante e vamos buscar a vitória no fi m 
de semana para fi carmos no melhor lugar possível 
na competição”, comentou o zagueiro Fabrício.

O histórico dos confrontos entre América e Ce-
ará não é dos mais recentes. A rivalidade regional 
tem quase 30 anos e o alvinegro tem a vantagem 
no duelo com cinco vitórias a mais que os potigua-
res. O primeiro jogo entre as duas equipes foi re-
alizado em 1969, no estádio Juvenal Lamartine e 
terminou empatado por 2 a 2. 

Se precisa de uma vitória no campo adversário, 
o retrospecto proporciona essa esperança ao Amé-
rica, apesar de as derrotas cearenses serem raras 
no Castelão. Em 18 jogos em Fortaleza, foram três 
vitórias americanas, quatro empates e 11 vitórias 
do time da casa.

Ceará busca o vice-campeonato

Duro de bater

AUGUSTO RATIS/NJ
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REDE TV! 
17h Guarani x Juventude 

GAZETA 
13h Campeonato Inglês - Portsmouth x 
Manchester United 
15h Campeonato Alemão - Werder Bre-
men x Wolfsburg 
17h45 Campeonato Italiano - Genoa x 
Sampdoria 

REDE VIDA 
19h Copa Paulista 2009 - Paulista F.C. x 
Votoraty F.C. 

BANDSPORTS 
15h Basquete: Liga Espanhola - Unicaja x 
Barcelona 

17h VT - Campeonato Turco - Fenerbahce 
x Kasimpasa 
19h15 Futebol - Campeonato Português - 
Sporting x Benfi ca 
22h30 Futebol Society - Campeonato 
Paulista 

ESPN BRASIL 
14h55 Campeonato Espanhol - Sporting 
x Villarreal 
17h45 Campeonato Italiano - Genoa x 
Sampdoria 

SPORTV 
17h Campeonato Brasileiro - Série B - Ipa-
tinga x Vasco 
19h30 Copa Rio Feminina de Vôlei - Rio de 
Janeiro x Tijuca 

NA TEVÊ

*Programação fornecida pelas emissoras, sujeita a alterações - horário de  Brasília

Clube 
paulista terá 
entre seus 
adversários 
o Cerro 
Porteño, 
algoz do 
Fluminense 
neste ano

| LIBERTADORES  | 

| FLAMENGO  | 

|BASQUETE  | 

| FUTSAL  | 

TIAGO LIMA/NJ

BETO COSTA/CBFS

| SEGURANÇA | Engenheiros serão capacitados para emitir laudos de inspeção em 2010

Curso surgiu a partir de convênio com o Ministério dos Esportes

ABC/UnP/Art&C conseguiu vaga na semifi nal, disputada hoje pela manhã

COM O OBJETIVO de propiciar ao torcedor 
que vai aos estádios a segurança e o conforto 
estabelecidos pela legislação, uma equipe de 
engenheiros do CREA-RN está sendo capaci-
tada para vistoriar estádios. Ontem, eles visita-
ram o Machadão, como parte do treinamento. 

O engenheiro civil Antemildo Batista, que 
está ministrando o curso de orientação básica 
para vistoria em estádios de futebol, destaca: 
“Para estarem aptos a receber competições, os 
estádios devem ser aprovados pelos laudos de 
inspeção da estrutura”.

Para o Campeonato Estadual de 2010, os 
engenheiros farão vistorias nos estádios do RN 
e apresentarão os laudos ao Ministério Público 
e a Federação Norte-rio-grandense de Futebol 
até 22 de janeiro, antes do início da competição. 

Os laudos também valem para liberação dos jo-
gos do Campeonato Brasileiro do ano que vem.

Para isso, os campos de futebol devem 
ser ter condições aceitáveis de: prevenção 
de incêndio, estrutura, instalações elétricas 
e hidráulicas, vedação, impermeabilidade e 
acessibilidade.

O engenheiro e presidente do Instituto Bra-
sileiro de Avaliação e Perícia de Estádios (Iba-
pe), Roberto Xavier, exemplifi ca o caso de um 
estádio que não tenha saídas de emergência, e 
por isso terá sua capacidade reduzida. “Os lau-
dos limitarão a capacidade e o time mandan-
te não poderá vender ingressos que superem o 
número de torcedores permitido”.

As exigências são padronizadas de acordo 
com a Portaria 124 do Ministério dos Esportes 

e devem ser cumpridas para os estádios que 
pretendem sediar partidas de campeonatos 
organizados pela Confederação Brasileira de 
Futebol (CBF) e pelas federações estaduais. 
Além da vistoria realizada pelo CREA, os es-
tádios ainda passam pela avaliação do Corpo 
de Bombeiros, Covisa e Polícia Militar.

Os estádios que apresentarem alguma de-
fi ciência nos laudos serão advertidos com as 
orientações técnicas que devem ser realizadas 
para o conforto e segurança do torcedor. Se as 
modifi cações não forem feitas, as praças es-
portivas podem ser interditadas para a reali-
zação de eventos.

Resta ao torcedor esperar que as normas 
sejam cumpridas para torcer pelo seu time de 
forma segura.

Folhapress - O Corinthians, 
já classifi cado para a Libertado-
res-2010, e o São Paulo, muito 
perto de disputar a sétima edi-
ção seguida da competição, re-
agiram de forma diferente ao 
sorteio do torneio, ontem, em 
Assunção. 

“O Grupo 1 é o mais difícil, 
não tem baba não’’, falou Andres 
Sanchez, o presidente corintia-
no, que foi ao Paraguai. 

O Corinthians estreará na 
competição contra uma equipe 
colombiana ou contra o Racing, 
do Uruguai - esse será um dos 
seis confrontos da primeira fase 
da Libertadores-2010. 

Único grande paulista sem o 
título da Libertadores, o Corin-
thians ainda enfrentará o Cerro 
Porteño, do Paraguai, e um ou-
tro time colombiano - até hoje, 
só 22 dos 40 clubes que jogarão a 
competição no ano que vem es-

tavam defi nidos. 
Por causa dos tumultos na 

Copa Sul-Americana contra o 
Fluminense, o Cerro não poderá 
mandar dois jogos em seu está-
dio, o que não chega a ser uma 
grande punição - jogará no De-
fensores del Chaco. 

O Corinthians, que prioriza-
rá a Libertadores em seu cente-
nário, estreia no Pacaembu. Seu 
primeiro jogo fora é na Colôm-
bia, país que pode ver o time 
paulista por duas vezes na fase 
de grupos. “Já fui várias vezes 
para a Colômbia. Sempre fomos 
bem recebidos lá. Não tem pro-
blema. Disse que não jogaría-
mos no México. Eu dei sorte’’, fa-
lou Andres Sanchez. 

Ele minimizou a possibilida-
de de jogos acirrados. 

Já Carlos Augusto de Barros 
e Silva, vice de futebol do São 
Paulo, prevê um bom caminho 
para o campeão brasileiro. 

“Se fosse hoje [o São Pau-
lo em primeiro lugar no Nacio-
nal], não teríamos altitude nem 
distância, só uma, para Caracas. 
Em todos os sentidos, é mui-
to bom ser campeão brasileiro’’, 
afi rmou o dirigente. 

O campeão brasileiro pega 
a Universidad de Chile, o Cara-
cas e um rival da Argentina ou 
do Chile. A estreia será em casa 
contra esse rival indefi nido. 

O Palmeiras é outro time gran-
de paulista que pode ir à Liberta-
dores. Hoje está em quarto lugar 
(seria o Brasil 5 e jogaria a repes-
cagem contra um time boliviano). 
Flamengo e Internacional, no mo-
mento, são os outros brasileiros. 

A Libertadores de 2010, a 
maior da história (40 times), 
tem dois times já classifi cados 
para as oitavas de fi nal: San Luís 
e Chivas, os mexicanos elimina-
dos da edição passada por causa 
da gripe suína. 

Folhapress - O Flamengo perdeu o arti-
lheiro do Brasileiro para o jogo decisivo de 
amanhã, contra o Corinthians, em Campi-
nas. O atacante Adriano está fora da partida, 
devido a uma queimadura no pé esquerdo. 

O acidente que o feriu ocorreu entre o trei-
namento de quarta, do qual ele participou nor-
malmente, e o de quinta, quando não treinou. 

Adriano negou que tenha se ferido ao 
tocar no escapamento de uma moto, his-
tória que circulou no clube. Conforme sua 
versão, ele encostou em uma lâmpada po-
tente do jardim de sua casa, na Barra da Ti-
juca (zona oeste do Rio). 

“Vai ter muita gente dizendo que foi 
isso [ou aquilo]”, antecipou Adriano, que 

variou as versões neste ano para as fre-
quentes ausências de treinos e outros com-
promissos da equipe. 

Ele enumerou outros relatos –falsos, 
segundo ele – sobre o ferimento, como o 
acidente próximo a uma churrasqueira. 
Desafi ou que se prove que sua versão “do-
méstica” é errada. 

“Se fosse de moto, eu falaria. Espero 
que tenham o bom senso de não começar 
a inventar um monte de coisas”, declarou. 
“Quem sai perdendo sou eu, que estou dis-
putando a artilharia e o título”, emendou. 

O técnico Andrade disse que a palavra 
de Adriano tem que ser respeitada. O trei-
nador também confi rmou Bruno Mezenga 

como titular amanhã. 
O atacante não embarcou com o resto 

do time para São Paulo, ontem. O médico 
José Luiz Runco afi rmou que não se confi r-
mou a expectativa de melhora no ferimen-
to, concentrado em uma bolha infl amada. 
“A bolha não se recuperou”, disse. 

Dos quatro treinos da semana, Adriano 
só participou de um. Na terça, como de há-
bito no primeiro treinamento da semana, 
ele faltou. O clube não justifi cou a nova au-
sência.  Na quarta, jogou intensamente as 
peladas em que os atletas dão no máximo 
dois toques seguidos na bola. Fez ao menos 
quatro gols. A queimadura o tirou dos tra-
balhos de ontem e de quinta. 

O ABC/UnP/Art&C conse-
guiu a classifi cação para as semi-
fi nais da Taça Brasil de Futsal. O 
alvinegro conquistou a vaga ao 
vencer a equipe da AABB/Uni-
med por 2 a 1. Com o resultado, 
o time potiguar subiu para sete 

pontos ganhos na chave A da 
competição, que está sendo dis-
putada em Cascavel (PR).

Hoje o alvinegro disputará a 
semifi nal com o adversário a ser 
defi nido no confronto entre Mi-
nas e Cascavel.

O Rio Grande do Norte não 
conseguiu chegar às fi nais do 
25º  Campeonato Brasileiro de 
Basquete Master, que está sen-
do realizado em Fortaleza. O es-
tado participou com uma equi-
pe masculina na categoria de 60 

anos, e duas equipes femininas 
nas categorias de 30 e 46 anos, 
que não conseguiram passar da 
primeira fase da competição. 
Nas fi nais de hoje, estarão na 
disputa os estados da Bahia, São 
Paulo, Rio de Janeiro e Ceará.

Corinthians pega grupo 
‘mais difícil’ no sorteio

Adriano fora do duelo contra Ronaldo

CREA qualifi ca técnicos 
para vistorias em estádios
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Editoras virtuais como a 

Lulu.com funcionam por 

encomenda. No conforto 

de casa qualquer um pode 

acessar a página do autor 

de  sua preferenência

Adrovando já publicou quase quarenta livros digitais de fotografi a  

Geórgia Hackradt, do Novo Jornal
Fotos: Magnus Nascimento

NA ERA DA internet, é preciso se adaptar 
para sobreviver. O mundo teve que ceder 
à era digital. Câmeras analógicas hoje são 
ultrapassadas, música e fi lmes são baixa-
dos da internet, com livros não poderia ser 
diferente. Editoras também estão se adap-
tando, para satisfação de muitos autores. 
A simples atividade de ir a uma livraria e 
escolher a próxima leitura já está fi cando 
no passado. Hoje, editoras virtuais como a 
Lulu.com funcionam por encomenda. No 
conforto de casa qualquer um pode aces-
sar a página do autor de preferência, esco-
lher o livro que quiser e pronto. Um cartão 
de crédito internacional, alguns dólares na 
conta, um pouco de paciência e a enco-
menda é entregue. Simples. Os livros estão 
lá, no site, em formato PDF. Vão sendo im-
pressos à medida que são encomendados, 
mesmo que seja um único exemplar. O au-
tor não paga nada por esse espaço, só rece-
be. Escolhe por quanto será vendido e de 
quanto será a comissão por ele recebida. É 
claro, os administradores fi cam com uma 
percentagem desse lucro. 

Para os que não têm muita paciên-
cia nem muito dinheiro na caixinha, po-
dem fazer o download do material pagan-
do uma taxa simbólica. São Livros, CDs, 
DVDs, calendários, fotos, tudo que for 
imprimível e gravável.  Mais de 85.000 
títulos já foram enviados por pessoas de 
mais de 80 países. Adrovando Claro, 45, 
é uma delas. São quase 40 livros disponi-
bilizados por ele desde 2004. Professor de 
artes e fotojornalista, Adrovando declara-
se apaixonado pela cultura potiguar, ins-
pirando-se nela para compor seu trabalho 
fotográfi co. Entre livros sobre Folclore, 
festas juninas e Baile das Kengas, o títu-
lo “Farinha, rapadura e tijolo” se destaca. 
Com capa dura, papel especial e todos os 
requintes escolhidos pelo professor, foi 
ainda traduzido para inglês pelo próprio 
Adrovando, com ajuda de programas da 
internet. Tornou-se “Flow, raw brow su-
gar and brick”, sendo vendido a U$48,20, 
o mais caro da lista. A Lulu.com dispo-
nibiliza o livro, mas não faz a divulga-
ção, que fi ca por conta do próprio autor. 
Para isso, o professor fez contas no twit-
ter e myspace. Tira proveito também dos 
e-mails em correntes que recebe, usando 

a mesma lista de endereços para divulgar 
o trabalho. “Você alcança seus objetivos, 
valoriza o trabalho”, diz. 

Antes que se falar em editoras online, 
outros sites já disponibilizavam arquivos 
para download. O Napster foi programa a 
instaurar esse comportamento, em 1999. 
Causou polêmicas ao redor do mundo, 
grandes empresas como a Sony e bandas 
de renome como o Metallica se voltaram 
contra o site e seu criador, acusando-os de 
promover a pirataria. No auge do Naps-
ter, em 2001, 20 milhões de músicas eram 
trocadas diariamente entre os internau-
tas. Foi fechado meses depois, devido às 
ações legais movidas contra a empresa. 
O controle das gravadoras, porém, já ha-
via se perdido. Surgiram outros tantos si-
tes, como o LastFM, uma espécie de rádio 
online em que o usuário seleciona a pro-
gramação. Seguido pelo eMule, Rapidsha-
re, Megaupload, Torrent e tantos outros. 
Recentemente, uma das maiores comu-
nidades do Orkut foi fechada sob a mes-
ma acusação de piratear e ignorar direitos 
autorais. A Discografi as tinha mais de 921 
mil membros e disponibilizava gratuita-
mente mp3 de milhares de artistas. A crise 
durou poucos dias, os membros migraram 
para outra comunidade, Discografi as – 
Ressurreição, e recomeçaram o trabalho. 

O Lulu.com oferece o mesmo mate-
rial que um site gratuito, mas sem peso na 
consciência. Ainda que por um valor ir-
risório, o trabalho de quem produz uma 
música ou escreve um livro é reconhecido 
e recompensado. É uma maneira gentil de 
a tecnologia mostrar que tem mais poder, 
mas que não é ingrata. O Lulu.com é pouco 
utilizado por autores brasileiros, e menos 
ainda pelos consumidores. Além de ser 
pago, não é imediato, fi cando em desvan-
tagem em século de informações rápidas.

Pouca procura
 No total, 50 cópias dos livros de Evan-

dro foram vendidas, contando com as 
dele mesmo, que possui um exemplar de 
cada. “Essas editoras tradicionais não dão 
liberdade. Tem que publicar pelo menos 
mil livros pra valer à pena”, diz o profes-
sor. Adrovando já faz planos para seu pró-
ximo livro, que será lançado na rede em 
2010, sobre praias do RN. “A Lulu é uma 
ótima opção, muita gente boa não tem a 
oportunidade de publicar os trabalhos. É 
a tendência do século XXI”, fi naliza.

| MIDIA | Editora populariza o livro digital

Adrovando.com
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Novo Jornal - Que panorama 
você faz da produção literária atual?

Antônio Torres - É curioso. Tenho 
observado, pegando o quadro brasilei-
ro, um crescimento da fi cção. Esse é 
um ano em que o romance de fi cção 
tem se apresentado com muita presen-
ça. Novos autores com um domínio da 
linguagem e estilo impressionantes.

Que livros ou autores você desta-
ca dentro deste quadro?

Acabei de ler dois autores que me 
deixaram impressionado: Bernardo 
Ajzenberg, com o livro Olhos Secos, 
saiu recentemente pela Rocco; o outro 
é o do Rodrigo Lacerda, com o livro 
Outra Vida. Estes dois livros me dei-
xaram muito impressionado, vendo 
que este ano foi muito bom para o ro-
mance. O livro do João Ubaldo, O Al-
batroz Azul, por exemplo, que, como 
eu e os escritores que citei até aqui, 
vieram do Jornalismo e demonstram 
o lugar que o romance tem ocupado 
na produção recente.

O romance estaria, então, amea-
çado de alguma maneira?

Veja, tenho ouvido há muito que 
o romance morreu. O ano de 2009, na 
minha opinião, marca o renascimento 
do romance no país: bons escritores 
com bons livros e que demonstram o 
vigor do romance. O romance morreu? 
Viva o romance!

Essa perspectiva é interessante. 
A impressão que se tem, especial-
mente nos últimos anos, é de uma 
prevalência da não-fi cção frente ao 
romance. O romance está perdendo 
seu lugar nas prateleiras?

Estes livros, no entanto, não ven-
dem tanto; não têm uma penetração 
igual à não-fi cção. A literatura, a fi c-
ção sobretudo, opera no reino da lin-
guagem e por isso me pergunto por 
vezes se o prazer do texto não está sen-
do substituído pela instantaneidade 
da leitura; é possível que hoje se esteja 
deixando de lado o prazer do romance, 
da profundidade da leitura, por uma 
leitura que reproduz a urgência dos 
nossos tempos.

E a literatura de não-fi cção teria 
parte da culpa? O que o faz pensar 
dessa maneira?

A grande mudança é recente. A 
consolidação desse fenômeno que é a 
globalização parece ter exercido tam-
bém infl uência sobre os leitores con-
temporâneos. Veja o fenômeno de um 
livro como O Caçador de Pipas, que 
considero um livro convencional, sem 
maiores surpresas. Li o livro antes dele 
estourar como fenômeno de vendas. 
Quando ele se transformou em sensa-
ção, entendi porque: é um refl exo do 
momento literário globalizado que vi-
venciamos.

Então qual seria a alternativa 
para lidar com esse fenômeno? Exis-
tiria uma estratégia para tanto?

O livro hoje de sucesso é parte da 
lógica do consumo globalizado. Te-
nho pensado muito sobre isso e pro-

posto que nós, escritores brasileiros, 
deixemos esta preocupação de lado e 
passemos a nos dedicar ao imaginário 
literário brasileiro. O que acontece é 
que precisamos pensar em criar nosso 
espaço localmente e não pensando de 
modo globalizado.

As feiras do livro proliferam país 
afora. Muitos concordam que elas 

se transformaram em um negócio e 
que pouco fazem para formar ou es-
timular leitores. Qual a sua opinião 
sobre elas?

As feiras literárias têm importân-
cia, pois divulgam e estimulam – com 
debates, encontros e demais iniciati-
vas – os espaços entre escritores e lei-
tores. Além das feiras, considero ou-
tras iniciativas, como a inclusão de 

escritores brasileiros em bibliografi as 
nos vestibulares e concursos, como 
importantes para divulgar o que tem 
sido produzido. Agora Nossa Terra 
está entre os títulos recomendados 
para o vestibular da Universidade Es-
tadual da Bahia (UNEB) e fi quei feliz 
por esta escolha.

O Ministério da Cultura vem de-
fendendo o projeto do Vale Cultura, 
gerando polêmica tanto na classe 
política quanto cultural. Você acha 
a iniciativa proposta pelo governo 
como válida? Qual a sua avaliação 
sobre o assunto?

Considero qualquer iniciativa, sem 
demagogia, que aproxime o cidadão 
da literatura válida. Mas acredito que 
uma iniciativa como o Vale Cultura, 
que vem sendo proposta pelo Ministé-
rio da Cultura, deve conter algum ou-
tro incentivo que promova o desenvol-
vimento do cidadão; algo que garanta, 
além do acesso à cultura, proporcione 
seu desenvolvimento.

Quanto mais oportunidades de 
chegar ao leitor, melhor para o es-
critor?

O leitor é a razão de quem escre-
ve; é para ele que escrevemos. Esteja 
onde ele estiver, se uma pessoa tiver 
lido um livro meu, isso me satisfaz 
profundamente.

Como você analisa o surgimen-
to de novas mídias que, para alguns, 
podem substituir o livro – como o 
Kindle, da Amazon? Você acredita 
que isso seja possível em algum mo-
mento?

Entendo o Kindle da Amazon como 
mais um suporte para que o escri-
tor possa chegar aos seus leitores. Não 
acredito que com a disseminação de lei-
tores eletrônicos o livro, como alguns 
afi rmam, venha a perder seu valor, seu 
apelo. Acredito que ele, o Kindle, é mais 
uma mídia e que não ameaça o lugar do 
livro. A grande livraria do Brasil atual-
mente é a Internet. O Kindle ou qual-
quer outro suporte eletrônico substitui-
rá o livro? Não. A percepção que tenho 
destas inovações não é pessimista.

Qual a sua relação com os blogs, 
por exemplo? Costuma lê-los?

Leio alguns. Não leio muito para 
não terminar viciado neles. Em geral, 
leio os blogs, mas não me deixo envol-
ver demais. Gosto da instantaneidade. 
Meu irmão escreve um blog chamado 
Onde Canta a Acauã (http://coisasdo-
junco.blogspot.com/) e também publi-
ca textos meus. 

Senti falta de um em seu website. 
Nunca pensou criar um blog?

Prefi ro continuar respondendo 
meus e-mails – que já me tomam um 
tempo considerável. Não tenho mui-
to tempo e talvez por isso não tenha 
ainda publicado um blog: tenho re-
ceio de gostar e dedicar muito a sua 
feitura e terminar como o José Sara-
mago, sendo obrigado a colocar um 
fi m repentino. Prefi ro colaborar com 
meu irmão.

O leitoralvoé o
Alexandre Honório, 
do Novo Jornal

CONVIDADO PARA UMA pales-
tra no Hotel Vila do Mar, juntamente 
com o também escritor Carlos Heitor 
Cony, o baiano Antonio Torres – autor 

do clássico Essa Terra – defende com 
unhas e dentes o lugar do romance na 
literatura contemporânea. Para Torres, 
o romance é o lugar da experimenta-
ção da linguagem e da técnica, por isso 
o espaço da inovação. Leitor atento às 
novidades do gênero, acredita que o 
espaço da literatura de fi cção deve ser 

conquistado: “precisamos pensar em 
criar tendo em mente os espaços locais 
e não pensando de forma globalizada”.

Apesar de atento às novas tecno-
logias, afi rma não ter pretensões de 
enveredar pelo universo dos blogs: 
“prefi ro continuar respondendo meus 
e-mails. Leio os blogs, mas não teria 

tempo para me dedicar a um espe-
cifi camente”. E, diferente de alguns, 
acredita que o Kindle, da Amazon, 
não decretará o fi m do livro como co-
nhecemos: “é mais um suporte. Não 
tenho uma percepção pessimista des-
tas inovações”. 

Confi ra a entrevista a seguir:
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Acredito que uma iniciativa 
como o Vale Cultura, que 

vem sendo proposta pelo 
Ministério da Cultura, 

deve conter algum outro 
incentivo que promova o 

desenvolvimento do cidadão; 
algo que garanta, além do 

acesso à cultura, proporcione 
seu desenvolvimento”.

“
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